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FABRICA DE CHOCOLATES 
Los mejores elaborados 

mís higiénicos sen los que 
orican en e3ta casa. 
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piquísimos helados 
( P A E i E O T ) 

C r e m a s . — I m p e r i a l , Café , Mantecado 
y F r e s a . 

G r a n i z a d o s — L i m ó n , JsUranj 
m a n a r a . — B '  r q n i l i o par i s i én . 

C A F E ЬЖ 

A l 

P A R A E L GOBIERNO S E C T A R I O 

LECHOS. D 
E l G o b i e r n o q u e pres ide e! señor Ca

nglejis, h a c i e n d o h e a o r á la h i s t o r i a po

l í t ica de sn jjfe, se d i spone á c u m p l i r 
los compromisos con t r a idos en la oposi 
clon y q u i z á s e m p u j i d o p o r los eoeiaiia 
t as y los r e p u b l i c a n o s m a r c h a en d e r e 
c h u r a d e l a persecuc ión sec ta r i a , como 
lo prueban l a dispos ic ión úífciau del se 
ftor Merino y las n u e v a s que a m e n e z t 
p r o m u l g a r e i f a v o r de la l i be r t ad TP.IÍ 

g iosa , p a s a n d o por e n c i m a del ar r í en lo 11 
d e la Cons t i tuc ión pol í t ica da ia monar

q u í a españo la , q u e r i g e d e s d 3 el üía 30 
de J u n i o de 1876. 

E l G o b i e r n o a c t u a l , que t i e n e esc r i to 
en su p r o g r a m a sec t a r io , l a r educc ión d e 
i a s Órdenes re l ig iosas y q u e ai lo de jan 
l iega ' á s in d a d a a l g u n a h a s t a p r o p o n e r 
ó i n t e n t a r la expu l s ión de todas ellas del 
t e r r i t o r i o e s p a ñ o ! , p o r cons ide ra r l a s in 
ú t i l e s , per jud ic i a l e s y c o n t r a r i a s a l des

a r ro l lo p r o g r e s i v o del pueblo y delas i n 
te l iganei&s, debe conocer los heobos , d i 

t o s y c i f r a s t e q u e v a m o s á o c u p a r n o s ; 
los eenpeen m u c h o s de s a s m i n i s t r o s , n o 
t odos s e g u r a m e n t e , y & ellos v a n dir ig i 

d a s es ta s l í ceaa , q u e les s e r v i r á n de en 
sefí&nza d e m o s t r a t i v a d e su proceder sec 
t a r io V p a r a q u e el día d e m a ñ a n a , c u a n 
do sean i r r e m e d i a b l e s l as consecuenc ias 
del g r a v s d a ñ o q u e i n t e n t a n inf *rir á la 
R e l i g i ó n , á l a P a t r i a y a l a sociedad no 
p u e d a n d e c i r q u e o b r a r o n s in conooi 
m i e n t o d e cansa . 

У no v a m o s á r e c u r r i r á t e s t i m o n i e s 
dudosos , en defensa da las Ordenes r a l i 
giosas , a p e l a r e m o s á p a l a b r a s , f rases y 
dichos de виз p r o p i o s enemigos , y h a s t a 
d e les m i s m o s m i n i s t r o s q u a i n t e g r a n el 
a e t n a l G o b i e r n o . 

Dec ía el conde de R o m a n ó n o s en u n a 
M e m o r i a q u e h a c e solo t r e s años ргезеп 
t ó á las Cor tes don A l v a r e F i g u a r o a y 
T u r r e s s i endo m i n i s t r o de la corona en 
1907, al h a b l a r de l p r e s u p u e s t o d e G r a 
c ía y J u s t i c i a : 

« E n l as p l a n t i l l a s a p a r e c e un a u m e n t e 
en el p e r s o n a l d e H i j a s d é l a Car idad , q u e 
desde m á s ó m e a o s t i e m p o se ha l l an p r e s 
t a u d o s e r v i c i o e n l as pr i s iones , como l a s 
d e Alca l á , B a r c e l o n a , B i l b a o , S a n S e 

bas t i án y M a Ir id. L a s H e r m a n a s d e la 
C a r i d a d t i e n e n m u y b u e n a h i s to r i a en ei 
s e r v i c i o p e n i t e n c i a r i o . H a y q u e recono 
s e r q u e e n las pr i s iones de muje res son 
v e r d a d e r a m e n t e i n sus t i t u ib l e s 3 q u i e n lo 
q u i e r a c o m p r o b a r q u e v i s i t e la de Alca lá 
d e H e n a r e s . P e r o en k s pr is iones de 
hCíabres , l a e x p e r i e n c i a r ea l i z ada des >e 
h a o e m u c h o t i e m p o en B a r c e l o n a es b i e a 
d e m o s t r a t i v a def m e j o r a m i e n t o da ios 
se rv ic ios da a l imen tac ión y r o p e r í a des 
da q u e le fue ron confiados. Lo prop io 
o c u r r e e n B i l b a o y S a n Sebas t i án .» 

H a c e t r e s años , l as H u m a n a s de la 
Car idad , e r a n I N S U S T I T U I B L E S se

gún' ©1 conde de R o m a nones , que h a s t a 
c i t a b a l a s p r u e b a s d e su ase r to , por si 
a l g u i e n d u d a r a de su p a l a b r a . 

U n per iód ico p o r t u g u é s , ó r g a n o a v a n 

z a d o d e l a m a s o n e r í a y del sec t a r i smo 
O Dias e s c r i b a lo s i g u i e n t e : 

« L a deuoladora v e r d a d es q u e ei pa í s 
к о PÜEDB p r e s c i n d i r d e todos los es t ab le 
oimien tos da i n s t rucc ión de las C o n g r e 
g a e i e n e s . . . » 

« H a y m u c h a s H e r m a n a s d e la Car idad 
e n t a n t o s h o s p i t a l e s , eaeuelas y asi los , 
n o p o r ser modelo de devoc ión , s ino p o r 
q u e so SE EÍÍCUENTEX qu ien p r e s t e s e r 

v ic ios m á s afec tuosos y b a r a t o s , q u e 
e l l a s ; y t a n t o , q u e s i s ELLAS , sin su ad

m i n i s t r a c i ó n , s in su t r aba jo i n t e l ec tua l ó 
m a t e r i a l n o p o d r í a n subs is t i r . ¿Deberá 
exigirse que todas esas colaboradoras y bo 
nestas sean despedidas? tara sustituir 
las, ¿por quién?...* 

E s dec i r , q u e los m a s o n e s y l i b repen

s a d o r e s d e P o r t s g a l o p i n a n , como^el coa

d e de R i m a n o n e s , q u e son I N 3 U 3 T I 
T U I B L E S l as H e r m a n a s de la C a r i d a d . 

L a expu l s ión de las O r d e n e s re ' íg í«ga* 
e n F r a n c i a , sólo benefició á los l i q u i d a 

d o r e s , q u e como D u e z se h a n t en ido q u e 
s e n t a r en ei banqu i l lo de los acusados ; 
e n c a m b i o g r a v ó el p r e s u p u e s t o en c i f r a s 
e n o r m e s y i a sus t i t uc ión de la enseñanza 
C9ngregac i en i s t a , la eos ta rá á F r a n c i a s i 
l a r e e m p l a z a p o r l a Ы е а i noomple t a 
m á s de ciento veinte millones de francos 
anuales. 

Los e n f e r m e s y pobres sos ten idos p o r 
l as Congregac iones re l ig iosas r ep re sen 

t a b a n p a r a el Tesoro f r ancés u n a h o r r o 
d e m á s de doscientos treinta y seis millo 
nc? de francos, q u a a h o r a p e g a a n u a l 
m e n t e p o r el s o s t e n i m i e n t o de dos mil o

a e s y m e d i o da pers  .^as , q u e socor r ían 
У c u i d a b a n a n t e s laa Ordenes re l ig iosas 

E n A l e m a n i a , l a persecuc ión d e c r e t a 
en B U t i e m p o p o r B i e m a r k , d i r i g i d a i 

mfe prlneip 'alf l ísnte c e n t r a l a C o m p a ñ í a | 

de J e s ú s , l l egó f e l i z m e n t e á abol i r se , 
d e s p u é s del Congreso d a M s g e n e i a y 
c u a n d o l as O r d e n e s Rel ig io sa s fuer t n 
r e i v i n d i e s d a s d e l as c a l u m n i a s y mise r i a s 
q u e SES e n e m i g o s l as i m p u t a r o n y el 
K a i s e r h a r econoc ido p ú b l i c a m e n t e no 
sole la neces idad , s i n o t a m b i é n «la impo

s ib i l i dad de t u a t i t u i r á l as O r d e n e s re l i 

g iosas en su l abo r colonizadora en l as 
poses iones q u e en Á f r i c a t i e n e el P o d a r 
a l e m á n . 

G u i l l e r m o I I h a d e m o s t r a d o su pre fe 

r e n c i a por ios mis ione ros catól icos q u e 
en las posesiones a l e m a n a s en A f r i e i lle

g a n á ser 29é , a l c a n z a n d o el n ú m e r o de 
i n d í g e n a s catól icos la ci f ra de 3 3 . 3 6 5 . 

M a r i s t a s , re l ig iosos t r a p e n s e s , d e Ma

r í a I n m a c u l a d a , d e San F r a n c i s c o de S a 

les, del E s p í r i t u S a n t o y P a d r e s bianeos , 
h a n s ido obje to de espae ia l í s imas d i s t i n 

ciones por p a r t e del G o b i e r n o de l K a i 

se r .» 
L a s órdenes r e l ig iosas v e m o s que se

gúa n t r a ooin ión de g r a n peso , s o n I N 

S U S T I T U I B L E S . 
Las s igu ien t e s dec la rac iones da ios 

n o r t e a m e r i c a n o s , son de g r a n t r a s c e n d e n 
oía y p r u e b a n de u n modo c o n c l u y a n t e 
la i m p o r t a n c i a q u a j u e g a n l as Ordenes 
r e l ig iosas , en l a e u l t u r a , la c iv i l i zac ión , 
i a educac ión y el b i e n e s t a r social de los 
pueb los . 

D i c e n as í : 
« R a s p e s t o al r e c u e r d e y conse rvac ión 

d e las i n s t i t uc iones españo la s , y o fel ici

to á E s p a ñ a y m e f e l i c i t o , p o r q u e a l l í se 
c o n s e r v a n l a s m á s seouls re* , no sólo oon 
r e s p e t o , s ino con u n a m o r y u n a a d m i 

rac ión d e q u e u s t e d e s j u z g a r á n p o r lo 
s i g u i e n t e : 

L a U n i v e r s i d a d d e S a n t o T o m a ? , de 
los P a d r e s  Dominicos 1 , la t enemo* en un 
concep to t a l , q u e el señor Tatf , sec re t a 

r io de la G u e r r a de los E s t a d o s U n i d o s , 
hoy p r e s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a , t u v o u n 
g r a n p lace r en as i s t i r á u n a a s a m b l e a , 
que él pres id ió , en d icha U n i v e r s i d a d . 

»Yo, por m i p a r t e , s i en to v e r d a d e r a 
a d m i r a c i ó n por t a n h e r m o s a i n s t í t ue ión 
españo l a , sobre t odo desde q u e leí su 
glor iosa h i s to r i a , q u a conozco m u y á fon 
d o . A d e m á s , n o he oido m á s q u e e r g i o s 
da e l l a .po r p a r t e d e l Gobie rno g e n e r a l 
del A r c h i p i é l a g o . 

»Otro t a n t o t e n g o el g u s t o de c o m u n i 

c a r de l g r a n Obse rva to r io q u e t i e n e n en 
Mani la les P a d r e s J e s u í t a s , á c a d a u n o 
d e los cuales P a d r e s s u b v e n c i o r a el Go

b i e r n o a m e r i c a n o , as í como á c u a r e n t a 
y oeho Obse rva to r io s se sunda r io s q u e 
h a y en todo eí A r c h i p i é l a g o y q u e de

p e n d e n del p r i n e i p a l d e Mani l a . 
»E1 func ionamien to da la r e fe r ida U n i 

v e r s i d a d de S a n t o T o m á s es modelo d* 
i n s t i t uc iones p e d a g ó g i c a s . L a conces ión 
de g r a d o s se hace p o r u n t r i b u n a l d s 
s ie te i n d i v i d u o s , n o m b r a d o l i b r e m e n t e 
por el Gobierno colonial, y al l í sólo al 
q u e es c a p a z se le g r a d ú a . A d e m á s , h e 
podido c o m p r o b a r q u e l a e n s e ñ a n z a a l l í 
es c o m p l e t a •> 

E n el J a p ó n o c u r r a o t ro t a n t o , como 
puede v e r s e , por l a s i g u i e n t e cor respon

denc ia r ec ib ida de T o k i o n o h s e a m u c h o 
t i e m p o : 

«Por lo q u e al ca to l ic i smo se re fiare, 
el cu l to no t iene p o r p a r t e de laa a u t o r i 

dades la m e n o r t r a b a . L a s c a m p a n a s to

can la orac ión del Ángelus t r e s veces al 
día , como en el pa í s m á s piadoso de l 
m u n d o ; loa sacerdo tes v i s t an sus háb i t o s 
t a l a r e s , y a u n los l i t ú rg i cos , en las cal les 
cuando v a n prooes iona lmente ó acompa

ñ a n d o á a l g ú n m u e r t o ; en las p r i n c i p a 

les c iudades del I m p e r i o , Tfckío, Os*ka , 
N s g a s a k i , eío , f u n c i o n a n Calegíos m a g 
aifiaes di r ig idos por re l ig iosos , q u e d a n 
ccd* elase de enseñanzas , , y es lo m á s cu 
rioso q u e á esses Colegios as i s t an g r a n 
n ú m s r o de jóvenes p a g a n o s , a u n q u e el 
E s t a d o sos t iene u n a e n s e ñ a n z a oficiai. 

L a c a u s a de es ta pre fe r enc i a la expl i 

ca u n e m i n e n t e p e d a g o g o j a p o n é s , el ba

rón E v a d a , a c t u a l d i r ec to r da la E s c u e l a 
de nobles d e T o k i o : « J a m á s l l ega remos 
noso t ro s—ha escr i to es te m a e s t r e a m o n 
señor M u g a b u r e ,  obispo tekÍ3cse—a la 
perfección d e los Colegios catól icos en 1© 
q u e conc ie rne é l a .d i sc ip l ina y á la edtt 
caoión, p o r q u e los r e l ig iosos s i g u e n a l 
n iño desde, q u e se l e v a n t a h a s t a que se 
aeues t a , rodeándolo de toda s u e r t e d e 
cu idados y v ig i l ándo le en todo m o m e n t o . 
P o r eso y o , di rec to r de u n a escue l a , en

vío mis ¿os hij^s al Colegio de los M a 

r i an i s t a s » 
Si á es tos datos y hechos se a ñ a d e , 

que no p u e d e cons ide ra r se exces ivo ei 
desar ro l lo de las O r d e n e s re l ig iosas en 
E s p a ñ a , p o r q u e n u e s t r a nac ión no se 
ha l l a en s i tuac ión excepc iona l e n es te 
a s u n t o oon respec to á los d e m á s pueblos 
c iv i l izados , como lo p r u a b a la estadís

t ica , qua ar ro ja l a ci f ra de rel igiosos 
por cada 1.000 h a b i t a n t e s oetól icos , ó 
sea 26 por cada 10 0 0 0 , cifra m e n o r q u e 
la proporc iona l idad sacada en I r l a n d a , 
el año 1803; en A l e m a n i a , el 1905; en 
I n g i a £ s r ; a y P a í s d e Galas , el 1908; e n 
B á  g i c a , el I b u ? , f e s F r a n e l a , &:¿r.e3 d e 
ia expu l s ión , en 1 9 0 1 , que g a n d i ó á 4 7 
p o r 10 000, ó s e t 4 , 7 p o r 1.000, doblé 
casi que en España, c o n v e n d r e m o s (por

que los n ú m e r d s n o e n g a ñ a n ) , 6n q u e n o 
h a y t a l exees ivo desa r ro l ló d e l a s O r d e 

nes Ral ig io sa s , y en q u e lo ún ico q u a h a y 
exces ivos y pel igrosos son los odios seo 
t a r ios da n u e s t r o s g o b e r n a n t e s , las ma

qu inac iones d e l a m a s o n e r í a , q u e no des 
cansa u n m o m e n t o y la neeas idad q u e 
t i e n e n los pa r t i dos d s t r e m o l a r u:i¿ b a n 

d e r a p o p u l a c h e r a , c u a n d o se h a l l a n f i l 

tos de idea les S a n o s , d e proyec tos b i n e n 
eiosüs y da p : o g r a m a s sa lyadures y g e n e 

r ado re s de l a p a t r i a , 

Anoche se eelebró en Isabel la Católica, 
el segando de los conciertos "Vela, corres 
pondiente á los aplazados del mea de Mayo 
por la Sociedad Fi la rmónica de Granada . 

Las localidades de preferencia estaban 
osupadas por distinguido público que acudió 
en menor número que la noche anterior , no 
explicándose nadie esa frialdad y apat ía qae 
se observa, de síganos años á esta par te , 
cnando se t r a t a de rend i r oalto al arte v e r 
dadero. 

E l violinista señor Vela, acompañado al 
piano por don J n a n Benítea, faó saludado 
con aplausos al presentarse por 6egunda 
vez ante el público. 

L a Sonata número 7 de H a y d n f nó fiel
mente interpretada, agradando mucho sus 
t res tiempos. 

TJn Aria de Baoh y la Rapsodia y Capri
cho de Vela, faeron también del agrado del 
público, el cual aplaudió con verdadero en
tusiasmo el Zapateado de Sarasate y la Jota 
del maestro Hier ro , que el público hubiese 
deseado que fuera repetida. 

L a tercera par te del escogido programa, 
la componía u n a Sonata de Baethowen, gus
tando nobremanera el Allegro y el Scherzo, 
que valieron al señor Vela un señalado* ó 
indiscutible tr iunfo. 

El concierto de anoche satisfizo más que 
el primero al público, debido ein duda á que 
los dos art istas que en el tomaron par te , se 
complementaron más que en la noche a n t e 
rior, resultando mejor el COB junto . 

L a Sociedad Fi larmónica anunció á sus 
socios en u n intermedio, qae el sábado pró
ximo celebrará J a u t a con objeto de r end i r 
cuehtaB y según ce decía por loa pasillos del 
epliaeo, no t endrá nada de par t icular que 
sean esfeoa I03 últimos conciertos, en vis ta 
de que el público no ha correspondido á loa 
esfuerzos y dispendios de los organizadores 
de t an artísticas veladas musicales. 

Esta comisión se reunió ayer asistiendo 
los señores Ju tg la r , Pérez y Ganivet . 

Se dio cuenta de una ins tancia , de doña 
Emilia Torre, pidiendo licencia p a r a t ras la 
dar los reBtos mortales de su esposo, don 
Maximino Caballero Pérez desie la fosa or
dinaria que ocupa á un nicho. Sa accede al 
escrito previo pago de los derechos corres
pondientes. 

Sa interesa que hoy, á las nueve de la ma
ñana, se presenten á la Comisión mixta de 
reclutamiento p a r a ser reconocidos los m o 
zoe del actual reemplazo Claudio Estévsz 
Hinojoea y José de la Terre Carmona. 

También se interesa qae se presente en 
el negociado de Quintas de la secretaría mu
nicipal, el mozo Fernando H e r r e r a Gonzá 
lez, para haeerle u n a notificación. 

Se conceda licencia á doña Fi lomena 
Agrela Moreno, para demoler u n a casa s i 
tuada en la placeta de Gracia y ar reg lar 
unas tapias. 

Talleres de Santa Rita 
D u r a n t e el d ía da a y e r se h i z s en el 

Círculo Católico de Obreros , el r e p a r t o da 
p r e n d a s co r r e spond ien t e s á los T a l l e r e s 
n ú m e r o s 1, 2, 3 y 4 de S a n t a R i t a de Ca 
s ia , c a r i t a t i v a i n s t i t u c i ó n cuyos resul ta

dos son m á s a d m i r a b l e s cada d í a . 
I n n u m e r a b l e s pobres es tuv i e ron r e u 

n idos á la p u e r t a del Círeulo e s p e r a n d o 
su t u r n o p a r a r ecoge r l as p r e n d a s q u e les 
son necesa r i a s . 

E l r e p a r t o se hizo con g r a n o r d e n , 
presenc iándo lo los R R . P P . S u p e r e r i o r , 
León Oehoa y A z c o n a , d e la O r d e n de 
San A g u s t í n , la p r e s i d e n t a g e n e r a l de los 
Tal l e re s , d o ñ a M a g d a l e n a R u b i o de L ó 
pez A t i e n z a . 

D i s t r i b u y e r o n las p r e n d a s las s iguien

tes señoras y señor i t a s obre ra s de los 
T a l l e r a s : 

Taller núm. 1: Ntra. Sra. del Car

«&en.—Presidenta, s e ñ o r a d o ñ a Y i e é a t a 
Sur iano ; seño r i t a s Mar ía R u b i o Méndez , 
María L ó p e z T o r r e s , R o s a r i o Mar ín . An

tonia de L o b e r a , Asunc ión Orio l , A m a l i a 
B a l d o m e r o Oriol y C a r m e n R u a n o Su

r i a n o . 
Taller núm. 2: San José.—Presidenta, 

S6ñora doña Lore to A g u i l e r a ; d o ñ a Car 
m e n Gómez, d o ñ a A n g u s t i a s Cast i l la , 
d : .ña J u a n a Ólez tegu i , d o ñ a E n r i q u e t a 
Sancr i s tóba l ; señor i t a s Mercedes A g u i 
l e r a , Pau l ina R c j i s , A m a l i a y P e p i t a L i . 
nara? , J u a n i t a E s t r a d a y Sinc lé t i ca S a n z . 

Taller núm. 3: Sagrado Corazón de Je 
sus.—Presidenta, s e ñ o r i t a C a r m e n An

g u í t s ; señor i t as A d e l i n a Sa lcedo , Rosa 

rio y R>sa B a i t u e h i , E n c a r n a c i ó n y A n 

geles R u b i o , P i i a r P a y o l , P i l a r Rodr í 

g u e z , Rosar io y P a t r o c i n i o Tor re s López , 
E n c a r n a c i ó n L ó p s z L u q u e , P a c a A m a r o , 
I sabe l y E u g a n i a Dorronso ro , P a q u i t a 
Jimésefj N i e v e s Vílohez y Clot i lde Vi 
g&ray. 

Taller núm. 4: Ntra. Sra. del Perpe 
tuo Socorro — P r e s i d e n t a , s e ñ o r a d o ñ a 
C a r m e n E s p i n a ; doña G r a c i a Sev i l l a , 
doña Carol ina Moreno , d o ñ a S e v e r i a n a 
P a v ó n , doña Dolores F u e n t e s ; s e ñ o r i t a s 
A m a l i a S e r r a n o , Mercedes P é r e z , P¿pi t& 
Eseo iano , Ce S e g a r a , E l e n a Sígura , 
I s i b a l P e r e s , M a r í a Qare i a R a i z F a a n . e , 
J c n c h i t a y s i i s J D , Loiifca Cast i l lo , A m 
paro Carr i l lo , C a r m e l a y Mercedes Mo

reno , Mar ía P é r e z V a l v e r d e y T r i n i d a d 
C a n o . 

Sa suspend ió el r e p a r t o á las s ie te da 
la t a r d e , y hoy c o n t i n u a r á en los T a l l e 
r e s n ú m e r o s 5 , 6, 7 y 8 
i n n i . ii 1 1 3 = = = = = = i ' ^mmmmmm 

Los últ imos, mes eSsg an
tes y &C3giéitiis€3S carnets , 
r
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s

dfí£©p!os ^ estaosgsas 
para I m primera ^ssnunsén 
s e s e a b a n dé recibir eti ía 
ImssreEits fie O A O E T a BEL 
sute, 

A n t e a n o c h e á las n u e v e se desa r ro l ló 
u n suceso s a n g r i e n t o e n Cijue la . 

M u y do m s ñ a n a m a r c h a r o n á u n des

tajo de rem>laeha de l a v e g a , los t r a b a 
j adores J c s é B a n a v i d e s F e r n á n d e z , de 
27 a ñ o s , casad»; F r a n c i s c o R a v e l l e s , A n 

tonio Bocik¿. E u s s b i o E s c o b a r , A n t o n i o 
G a r r i d o y M a n u s l J i m é n e z , p a r a con t i 

n u a r l as l abores e m p r e n d i d a s ei d ía a n 

t e r io r . 
A la u n a da la t a r d e e e s a i o a en su t ra 

bajo, decid iendo todos ellos p a s a r u n día 
d i v e r t i d o , p a r a lo cua l sa d i r i g i e ron ¿ u c 
ven to r r i l l o p r ó x i m o , p r o p i e d a d de- u n in

d iv iduo l l amado J a c i n t o , en d o n d e e s t u 

v i e r o n consumiendo vino en a b a n d a n o i a . 
P e r m a n e c i e r o n en el c i t ado v e n t o r r i 

llo h a s t a las ocho de la noche , p a s * n d o 
después á la t a b e r n a d s Dolores L e y va 
que es t á es tab lec ida e n i a ca l le R e a l 
del pufcblo. 

All í consumie ron m á s v ino y sa l ie ron 
á l a ca l le , un iéndose l e s va r ios m u c h a 
chos . 

E s t e s , al l l e g a r á la ca l l e d e l as E r a s , 
cogie ron un c a r r o q u e h a b í a p a r a d o á la 
p u e r t a de u n a casa , y sé ded ica ron á co

r r e r con él . 
A n t o n i a L e y v a Correa , d u e ñ o del ca

r r o , d e 22 a ñ e s y sc l re ro , se asomó ¿ u n a 
v e n t a n a de su casa é i n c r e p ó á los t r a 

ba jadores c r e y e n d o q u a ellos e r a n l es 
a u t o r e s da la broma. . 

M a n u e l J i m é n e z , u n o da los da la r e u 
nión , contes tó en fo rma d e s t e m p l a d a , y 
en tonces salió a l a e U i e Anconio L s y v& 
a r m a d o desuna pís te la de q u i n c e mil í 

m e t r o s , con la q u e d i  p a r ó un t i ro á boca 
de j a r r o á J o s é B a n a v i d e s , q u e t r a t a b a 
de e v i t a r u n d i s g u s t o . ' 

E l proyec t i l le a t r a v e s ó el m u s l o iz 
qn ie rdo . 

F u é aux i l i ado el h e r i d o por su3 com 
p a ñ e r o s que le condujeron á su domici l io . 

J o s é fué t r a s l adado a y e r en u n a s p a 

r i h u e l a s al h o s p i t a l d e . S a n J u a n de Di;>s 
en donde i ng re só á las d s e á de la ma

ñ a n a . 
E l a g r e s o r h a sido de ten ido . 

lUi 
V a r i a s pe r sonas nos r u e g a n l l a m e m o s 

la a tenc ión del Alca lde p a r a q u e í n t e r 
ceda ce rca da l a e m p r e s a d a consumos á 
fia de q u a cese u n a a n o m a l í a o r i g e n de 
moles t i as y per ju ic ios p a r a ios i n í r o d n 
to res de a r t í cu los t a r i f ados y ios sujetos 
al p s g o de a r b i t r i o s e x t r a o r d i á ¿ r i o s 

O c u p a muohas veces q u e el públíoo re 

t i r a d e l a es t ac ión d e l S u r p e q u e ñ o s pa

q u e t e s q u e son l l evados é m a n o en los 
t r a n v í a s de la l í n e a de cochera!?. Desde 
la es tac ión a c o m p a ñ a u n g u a r d a d a puer 

t a s al conduc to r de l p a q u e t e y ie obl iga 
, á de ja r el t r a n v í a en el fielato p a r a ha

cer el pago del i m p u e s t o . C a a n d o no su 

cede así , sale u n g u a r d a del fielato 
e fee tua r l a r t qu i sa y el r e s u l t a d o es el 
m i s m o , p o r q u e t a m b i é n obl iga a l via je ro 
é q u e a b a n d o n e el coche , y á p e r d e r el 
t i e m p o y el d ine ro del b i l l e t e . 

E s t a s moles t i es p u d i e r a n e v i t a r s e au

to r i zando á los g u a r d a s p a r a c o b r a r den

t ro del t r a n v í a c n a n d o de pequeños bul

t e s ee t r a t e . L a o r d e n en es te sen t ido no 
produce é la e m p r e s a daño a l g u n o y be

ficíaría g r a a d e m e n t e al públ ico . í 
E s p e r a m o s q u e el señor L a Chica com 

p r e n d i e n d o la r a z ó n q u e as i s te á núes 
t ros c o m u n i c a n t e s g e s t i o n a r á el p l a n t e a ' 
m i e n t e de esta mejo ra . 

NOTAS MILITARES 
Con arreglo á la orden de la plaza que 

publicamos en nuest ro número anterior, 
efectuaren un paseo mili tar ayer de once de 
la mañana á las cinco de la tarñe los cue r 
pos de la guarnición. 

A las cinoo se hizo el desfile en el Embo
vedado, situándose el general tenor Díaz 
Cabellos con su Estado Mayor y la banda 
de música del regimiento de Córdoba frente 
al Casino Pr inc ipa l . 

Todas las calles céntricas por donde pasa
ron lae tropas estaban atestadas de gente. 

Oficios y d e b e r e s del Sacerdoc io c r i s 
tiano, expuestos en forma de un ret i ro de 
t reinta días, para U 6 0 de loe eclesiásticos Be
cnlarss y regulares , por el sacerdote don 
J u a n Marcht t t i , traducidos del original i ta
liano, arreglados y distribuidos para el de 
ocho días, por el P . Eduardo María García 
Frutos , de la Compañía de Jesús. 

Dos tomos en l? menor de X I X  6 8 3 y 
576 páginas , respect ivamente. 

Hallase de venta en la adminiatraceién de 
Raaón g Fe, plaza de Sto. Domingo, l a Ma
drid, y e n t e B principales l ibrerías católicas, 
¿1 pfeuiG ué í iets pesetas en rústica y nueve 
en tela inglesa. 

Obr  muy ñtil, especialmente á loa ecle
siásticos. Las Meditaciones sobre las pr inc i 
pales materias propiaB de los Ejerelios Es
pirituales de San Ignacio de Loyola y laa 
Instrucciones acerca de los deberes del Sacer
docio, están expuestos con tal ampli tud y 
maestría qne bien pueden suplir por m u 
chos libros. Fáci lmente les serv i rán no sólo 
p&xá tomar puntos de meditación y para 
lectura espiri tual , sino también nara hacer 
sermonea morales ó prepara r plálicas sobre 
laa verdadeB eternas, p a r a conocer á fondo 
los deberes del saceidoto, fondados en la 
semejar!za qua h¡* de tener con el Sumo Sa
s6rr¡ota Jesucristo Nuestro Señor; en u n a 
palabra, les serán muy provechoeaB para 
procurar la santificación propia y Ja d«í los 
prójimos, haeér tos Santos Ejercicios y a u n 
darlos al venerable clero. 

Hornea recibido nn ejemplar ü3Í prog ra 
ma para el certamen nacional que organ i 
zan los alnmno3 de la Facul tad de Filosofía 
del Seminario de Barcelona en conmemora
ción del centensrio del nacimiento de J a i 
me Balmes. 

Contiene las siguientes basee: 
1. a ' P o d r á n tomar parte en este certamen 

todo ios estudiantes españoles en el curso 
de 100910, excepción heeha de los tem«s 8 
y 9 a los que podrán tan solo optar los del 
Ssimuario Conciliar de Barcelona. 

2. a Todas las composiciones deberán ser 
inéditas. 

3 . a Deberán remitirse con lema y sin fir
ma al Bef ior Secretario del Certamen Bal
mesiano, Seminario Conciliar de Barcelona, 
antes del 16 de Setiembre próximo. 

4 . a Al hacerse público el fallo, íes auto
res premiados deberán enviar , en plisgo ce
rrado, en nombre, y adema?, como compro
bante, las tres primeras y últimas l íneas de 
BU composición. 

5 . a El Jnraio podrá conceder un accésit 
correspondiente á caca uno de los premies. 

6. a F o r m a r á n el Jurado calificador los 
doctorea J . B. Codina, Prefecto ds estudios, 
presidente; y J . M. Elias, E . Plá y Daniel , 
J. M. Carbó, profesores de Filosofía, y J . M. 
Baranera , profesor de Retórica y Poet isa . 

Se otorgan las Biguieníes recompensas: 
I.. Premio del Exorno, é l imo . Sr. Obispo 

de Barcelona: Pkilosophia Lacensia (Pesen. 
Meyer, Hoiateim). T*ma: Significación de Bal 
mes en la restauración de la filosofía escolás
tica. 

DT. Premio del Excmo, Cabildo Catedral: 
Apología ddl Cristianismo, del P . Alberto 
M.° WeiaB, O. P . Tema: Estudio critico de 
*El Protestantismo comparado con el catoli
cismo en sus relaciones con la civilización eu
ropea >. 

III. Premi9 del M. I l t re . Colegio dé P á 
rrocos: Obras del Emmo. Cardenal Morde r . 
Tf¡ma: La apologética popular en las obras de 
Balmes. 

I V . Premio del l imo. Sr. Bsctor de la 
Universidad: Los t res anuarios de la U n i 
versidad de Barcelona. Tema: Orientaciones 
señaladas por Balmes para la restauración re
ligiosa g social de nuestra patria. 

V. Premio ofrecido per varios ca tedrá
ticos de la Universidad: Ciento cineuenta 
peeetaa. Tema; La Criteriologia científica y la 
Criteriologia popular en las obras de Balmes. 

V I . Premio ,de la «R al Academia de 
Buenas Letras», de Barcelona: Colección de 
las Memorias publicadas por dicha ent iáad. 
Tema: Baltnes literato gpoeta. 

V i l . Premio ofrecido por el Edo. señor 
Director y Superiores del Seminario: Vida 
gráfica de Nuestro S^fier Jesucristo. Tema: 
Poesía en Iwnor de Balmes. 

V H I . Premio del Claustro de catedráti
cos del Seminario: Obras de Balmes. Tema: 
Formación intelectual de Balmes g normas 
pedagógicas contenidas en sus obras. 

E ¿ . Premio del M.' I l t re . Dr. D. Ja ime 
Aliñara, miembro de la J u n t a del Semina
rio: Obras del Cardenal De Lugo. Tem&: 
Harmonía entre las doctrinas sociológicas de 
Balmes g las encíclicas de León XIII. 

La Visita Pastora 
• 

E l día 5, á laa siete'de la mañana, l'.egó el 
señor Arzobispo á este pueblo desde F o n 
dón.   •• 

A la entrada de la población se hallaba el 
vecindario entero, las Hermandades forman
do interminable hilera l levando velas y los 
niños con sus respectivos profesores, lucien
do bonitas banderas . . 

E a el altar esperaba el señor cura don Jo
sé Fer ré con la parroquia . 

Revestido después de adorar el Lignum 
Crucis S. L, se dirigió la procesión á la jgLe
sia y hechas las ceromonias de la santa v i 
sita, celebró la eanta misa, dirigiendo acto 
seguido la palabra al pnebio, que allí.se ha
llaba congregado. 

Dieron prineipio luego las confirmaciones 
resultando el número de 274. 

Vieitó las escuelas de niños y niñas , en 
lae que exhortó á loe padres de familia co
operen á la eristiana educación de BUS hi
jos, no permitiendo les cometan faltas de 
asistencia á la escuela, pues la exeusa que 
exponen algunos de elloa, que los necesitan, 
es muy falsa, porque la ayuda la eneentirs
rán en hijos ilustrados y snmisos á la r e l i 
gión católica, no en los ignorantes ' y d e s 
creídos, pues dijo en alta voz, que OBÍOS ú l 
timos) en vez de serles auxiliares, les serán 
verdugos el día de mañana. 

Repartió entre los escolares preciosos l i 
bros, estampas y medallas, pasando luego á 
descansar en la caBa rectoral. 

A las doce Balió para Fondón, de paso pa
ra visitar la parroquia del Presidio A n d a 
rax, eiendo despedido por las autoridades 
y el pueblo entero hasta el término de la 
jurisdicción municipal . 

El Corresponsal. 

Instrucción pública 
€3aíetílB«>&ua«3e» 

H a sido nombrado aux i l i a r de 

Maestros d i l a g a , 
art ínez. 

sección 
t Гч ormai Superior de 

don Manuel Saavedra 

El R e y ha firmado un Real decrete, esta
bleciendo el in ternado y medio in te rnado 
en loe Inst i tutos generales y Témicos . 

Habiéndose dado u n a interpretación dis 
t inta de la debida al artículo 1,° del Real de
creto de 3 de Marzo, referentes á laa condi 
ciones de preferencias, para la confección 
del Escalafón genera l del Magisterio de 
esta provincia, Be advierte á los señores 
maestros de la misma que, ai redactarse el 
Escalafón definitivo qne también se pub l i 
cará en el Boletín Oficial, qnedará corregida 
la clasificación hecha, tomando como base el 
mayor t iempo de servicios en la categoría 
que actualmente disfrutan y no en la total i 
dad de servicios en la enseñanza como se ha 
verifi jado. 

«A. esta reforma le asigna el 
señor conde de Eomanones na 
complemento eficacísimo: el se 
la tutala del Estade, para c na 
la enseñanza primaria sea da* 
da en condiciones de absoluta 
neutralidad, como base de la 
inteligencia y de sis primeros 
conocimientos para la forma
ción de la conciencian 

(La Correspondencia de Espaftx). 

Ei féiass'ir© T a r a r á 
(Cuento) 

Cuentan que cuentan, y de contar n u n e s 
acaban, que había en Mandurr ia (¡caso biea 
raro!) un avispado gitano, tan saleroso como 
los de su raza y un poco más i lustrado, pues
to qua no solo se bailaba y cantaba por p e 
teneras y r.olsaree, sino por discursos y r e 
formes sociales, y puso, para no morir de 
hambre, escuela y cátedra para los de sn ra
za, quienes decían de él que era un pícar© 
lleno de cencía ó u n Salomón con buena 
sombra. . 

No le iba mal al v.'vidor científico y gita
no, puesto que, bien que mal, pasaba menos 
hambre que cuando funcionaba de esqui la 
dor de perros y t imador de bestias; n i t a m 
poco dejaba de tener alumnos, algunos m u y 
aprovechados, á quien«s en secreto enseña 
ba los mandamientos del gitano: tomar lo 
que sa encuentre, y pedir á Dies nos ponga 
donde haya que tomar. " ' • 

Así razonaba y declamaba contra la p r e  ¿ 
piedad y los propietarios, porque tenía BUS 
pespuntes de comunista, y veía que esto e ra 
lo que á él I 9 hacía propietario y aseguraba 
la vida, per ser lo que más agradaba á eua 
eecuaces, pues los tenía, y ee propuso ser el 
filósofo de su gente, como si "dijéramos. e l : 

g».nio de la raza, la cual hallaba m u y cómo
da y justa y humana y l ibre la teoría de que , 
siendo la propiedad u n robo; y el prop ie ta 
rio un ladrón, ellos, los tomadores y r e p a r 
tidores da lo ajeno, represen taban el p r o 
greso y la tradición socialista. cLlegará e l 
diaáe las supremas reivindicaciones, el día dé
la justicia social, en el cual los nuestros s a l 
drán á la calle, se apoderarán de r t odás l as 
gallinas y harán con ellaB y los amos u n a 
abundante y sabrosa pepitoria.» Así t e r m i 
naba sus discursos el Maestro Tararé , al ha
blar á IOE iniciados, los cuales le aplaudían 
á rabiar . 

_ E l resul tado faá qne, al eabo Se mucho 
t iempo, se enteró la autoridad de M a n d u r r i a 
de que la escuela del gitano era u n centro 
de socialismo teórico práctico d e funestas 
consecuencias, sobre todo en aquella salero
sa y sandunguera t ierra, donde & todo el 
mundo le gusta comer sin t rabajar , canta?, 
bailar, murmura r y perorar mueho más q u e 
doblar la espina dorsal y sudar y callar y 
ganar y ahor ra r y sacrificarse ñor los d e 
más. 

Se formó el consabido expediente al Maes
tro, y aunque entre todos los . gitanos n o 
se halló uno que dijera la verdad (el M a e s 
tro, segdn ellos, era u n santo que no e n s e 
ñaba más que la ley de Dies), oeurrió a i 
Mandar ín de Mandurr ia examinar á los n i 
ños que asistían á la escuela, y al decir I03 
Mandamientos de la ley de Dios, notó que 
en el 7.°, decían: Tarará. 

L a prueba era conoluyente. ¿Quién había 
enseñacto á tararear el hurto? El Maestro. 
Luego debía ser cerrada eu escuela é i n c a 
pacitado p a r a la enseñanza y desterrado el 
maestro, per inmoral; por iarareador de la 
propiedad, que es sagrada. Degde entonces 
adqn inó el renombre de Tarará, y movieron 
más r m a o los periódicos y prohombres de 
Mandurr ia defendiendo al maestro Tarará 
que si hubiera este descnbierte el polo F o r 
te con la navegación aeres . 

Obligado ol maestra Tarará á emigrar , E e 
dirigió á Tara lüs , pa t r ia de la l ibertad m a 
gisterial, donde gozaban de g r a n nombre 
ios discípnles ^ue él había tenido en M a n 
durr ia . Quiao poner all í escuela, mas antes 
se dedicó á vi&itar las más l ibres ó a v a n z a 
das, y halló (¡qué casualidad!) otro gitano i 
diecípulo auyo más i lnstrado que él, y t a m 
bién más avanzado en ideas y moraleB el 
cual tarareaba el l.°,.2.°, 3.°, 6.*, 7.° 8* 9,^ 
y 10.° mandamientos. ' ' ' ' 

Pasmado Tarará de las audacias de E u ais
oípnlo Tararira, se atrevió á l lamarle impío 
inmoral y mala persona; pero este, sonrien
te y t ranqui lo , le llevó á otra escuela q u e 
había er.frente y cuyo lema era: *m Dios 
ni Patr ia , ni A m o , diciendo & B U maestro: 
«Ahí t iene usted quien m© hace bueno.» E n 
tró allí, y (¡pásmese!) otro discípulo de T a 
ra rá , l lamado Taratnmba, tarareaba desde el 
primero al último mandamiento. 

Asustado y confuso el maestro Tara rá de
i s enseñanza inmoral de sus discípnlos T a 
rar i ra y Taratnmba, quiso reaccionarse v i 
sitando escuelas menos libres y avanzadas 
y halló que toda la doctrina ee contestaba 
encogiéndose de hombres y diciendo maes
tros y discípulos, con una sonrisita d© sn * 
perior inteligencia, come de quien i>* 
trado el inter ior y está al cabo ' i a ' f!fft

e" 
 Psss! Y algunos arqueadoImVSSi 
extrañando las preguntas de Tara rá d e e í a í 
 ¿ Y eso á qué? ¿Da de comer? ' % 

l . r ^ - t o hubiera ganado la humanidad con 
que yo no hubiera enseñado! ¡Qué tarde co
nocieron en mi paÍB que yo era u n maestro 
maleante y mi escnela u n a fábrica de malae 
perEonael 

Señor conde de Romanones 6 seño ; B a 
rell, que para el caso ea lo mismo, no o l v i 
den este cuento de un viejo y eabio pedago
go. Si ustedes supr imen la rel igión d e l e s 
escuelas, no fal tarán maestros Tararás T a 
ra r i ras y Taratumbas que vayan suprimien
do la propiedad, la familia y la patr ia . 

L a lógica se impone. 

C o g i d a d e F r s s e u e ü t o 
* uestró paisano el novillero J & s g Sánchez 

Frascuehto que ha sido contratado por l a 
empresa de nuestro circo para torear e 1 
próximo Domingo, asistió ayer al apar tada 
4el ganado en ei cortijo del Paraíso y eu w 

descuido fué cogido por n n o de los novillos 
resultando contusionado y con grandes ero. 
6iones en la cara. TV?, 

Deseamos al simpático torero se ejicuen

teyompletamento restablecido p a r a el fol 
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& o i o s o l e m n e 
Madr id 9 (IS'Oo) 

Ea.el pa lac io de la E x p o s i c i ó n del Re

t i r o se h a verif icado h o y la so lemnidad 
ftnUAoiada e n coses e.mer ación del cente

s a r i o  d e l a fundac ión d e l ' e u e r p o de E s 

t a d o Mayor. 
A I apto a s i s t i e r o n l c 3 R e y e s , el G o 

b i e r n o , y a u m e r c s í s i m c s i nv i t ados . 
P r o n u n c i a r o n discursos el m i n i s t r o d e 

l a G u e r r a , él g e n e r a l B e n i t e z y otros je

fes de l c u e r p o , pro longándose el ac to du

r a n t e b a s t a n t e r a t o , p o r lo e u a l 6l señor 
Cana le j a s se vio prec i sado é e n v i a r re

c a d o a l s e ñ o a B u r e l l q u e es t aba en P a 

l a c i o espe rando la" l l e g a d a tíel R e y p a r a 
jurar s u n u e v e c a r g o ¿o m i n i s t r o de I n s 

t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
. T e r m i n a d o s ios discursos so c i ñ e r o n 

las f s j s s á los nuevos oficiales d e E s t a d o 
M a y o r . 

H i z o el r e s u m e n del acto y de los dis

curso» el je fe del G o b i e r n o . 
T e r m i n a d a la so lemnidad los R e y e s 

volvieron' á Pa lao io f se r e t i r a r e n les i a 

Tiíados. 
€*asssfejas y Ees per iod i s tas 

M a d r i d 9 ( 1 8 1 5 ) 
E l señor Canale jas a l r ec ib i r boy. como 

de c o s t u m b r e  é los pe r iod i s t a s , Íes dijo 
que h a b í a s o m e t i d o á ia f i rma d e don Al

fonso l o s n o m b r a m i e n t o s de l a s m e s a s 
d e l S e n a d o , d e los cua les solo se publ i 

c a r á n m a ñ a n a en la Qticeta el de l señor 
M o n t e r o R i ó s . U n a de l as v icepres iden

e i a s se r e s e r v a r á h a s t a q u e sea consul 

t a d o el p r e s i d e n t a de l a A l t a C á m a r a . 
\ I n t e r r o g a d o el j¿fe del G o b i e r n o acer 

c a de l a ' r e f o r m a d e i a Cons t i tuc ión q u e : 

a n u n c i a El. Imparcial ea el  sen t i do de 
l a l i b e r t a d de cul tos , el señor Cana le jas 
se m o s t r ó s u m a m e n t e c o n t r a r i a d o por 
h a b e r s e h e c h o púfeiiéí. dicha not ic ia . . 

: L u e g o a ñ a d i ó quecomo El Imparcial 
conoce" sus op in iones a c e r c a dé d icho 
a s u n t o , p a r e c e que las i ra q u e r i d o epl i  , 
c a r en los m o m e n t o s ac tua l s3 . 

. O f i c i a l m e n t e — a ñ a d i ó — n a d a d igo , pero 
•uande.sea ocas ión o p o r t u n a se firmará 
ana R e a l o r d e n d i spon i endo l o q u e se 
fiouerde.', ' 

De l a s p a l a b r a s del señor Canale jas s e 
deduce l a e x a c t i t u d de l a i n fo rmac ión 
que e i señor Mer ino hizo á les per iodis 

t a s , eeñf i rmándése por lo t a n t o con t o d a 
c l a r i d a d dioha r e f o r m a , l a eua l pa rece s e 
d i o t a r á e h e l s e n t i d o e n q u e s e . h a da 
e p l i e a r el a r t í c u l o 11 d e l a Cns t i t uc ióu 
yque s e r á d e u n a m a n e r a l i be r a l y sec

t a r i a . 

j bio , s iendo m u y p r o b a b l e q u e e n és te 
ce lebren su r e u n i ó n l a s m i n o r í a s p a r a 

m e n t a r í a s c o n s e r v a d o r a s , a n t 6 S de q u e se 
ver i f ique l a a p e r t u r a de l as Cor te s . 

" P a r a l o s c a r l i s t a s 
Madr id 9 (21 : 00) 

Se r eo iben not ic ies c o m u n i c a n d o que 
•\zx i n d i v i d u o q n e fal leció en T o i o s a ká 
r'ejsdo su f o r t u n a a l p a r t i d o ca r l i s t a . 

D i v í d e s e el cap i t a l en t r e s p a r t a s : dos 
de el las i r á n á f o m e n t a r l as e n t i d a d e s 
t r ad i s iona l i s t a s y l a t e r c e r a se des t ina á 
sos t en imien to d e El Correo Español, ór

gano d e l c a r l i s m o . 

M a d r i d 9 (21«00) 
E l T r i b u n a l S u p r e m o b a conf i rmado 

1¿ p r o e l a m a e i ó n d e l señor F a g u e l j r e g i ó 

na l i s t a p o r el d i s t r i t o d e . B e r g a . 
Se p r o p o n e la ; a n u l a c i ó n del ac ta de 

V e n d r e l l y se p r e e l a m a d i p u t a d o s p o r 
Sabade í l a l n a c i o n a l i s t a s e ñ o r Cruel l s e n 
c e n t r a d e l ' c a n d i d a t o m i n i s t e r i a l señor 
A l e g r e t . 

H o y p e r la t a r d e se h a n rec ib ido en el 
Congreso , d e f i n i t i v a m e n t e i n f o r m a d a s , 
las a c t a s de A í b a r r a e í n , Motr i l , V é l e z 
R u b i o , C a r m o n a , P u e r t o de S a n t a Ma

r í a . A n t e q u e r a y S i g ü e a z a . 
Da 107 a c t a s q u e fue ron r e m i t i d a s a l 

T r i b u n a l S u p r e m o , q u e d a n p o r d e s p a 

c h a r sólo v e í a t e . 

de Canale jas , s i endo m u y p r o b a b l e — 
e g r e g a — q u e c r e a n q u a e s t e i n t e n t e t o 

m a r l e s el c a b e l i e . 
L a E p o c a 

R e p r o d u c e la i  i íormaei&a de El Im 
parcial, a c e r c a del a s u n t o c e la l i be r t ad 
d e cu l to s ; a ñ i d i e n d o q u e se r e s e i v a su 
j u i c i o y s e a b ó t i e n s do h a o e r c e m é n t a n o s 
n'.szí. que c o n o z c a los t é r m i n o s de l a dis

posición anu&eiada . 

s e s J g ú a a l i m e n t o , p u e s e s t a b a desfa l le

c ido . 
E n t o n c e s el g u a r d a j u r a d o dio aviso á 

l a b e n e m é r i t a , i a c u a l sa l ió p r e c e d i d a 
del médleo t i t u l a r y ' d e o t r a s pe r sonas 

con o b j e t o d e e c g e r ' e ! c r i m i n a l por sor

p r e s a y e v i t a r e i d e r r a m a m i e n t e d o can 

Al l l ega r s i si t io donde e.ssaba. T o r n e 

r o , se arro jo . v a l i e n t e m e n t e sobra é l el 
exa l ca ;de F r a n c i e c o Cas te l l ano , cenaí

D fs SÉ-*-*̂ ! J i A í guiendo con ayuda á« los demás detener

Pubhc?. una oa
r

ta dfil Cardenal Asrui ¡ ,  , ,
 J , 

x ^ u i ^ c . u u » t » . u i fe le y quitarle la carabina con que le apua
taba. 

M a d r i d 9 (18/30) 
E l R e y h a firmado h o y e l nombra 

j n i e n t o d e l s e ñ o r conde Л з S e p ú l v e d a pa

r a ¿ i r e e t o r d e l M o n t e d e P i e d a d d e Ma

á r i d . E l c o n t a d o r d e l m i s m o s e ñ o r Cal

z a d a , h a s ido n o m b r a d o comisar io reg io 
d e l Mobte 'de Piedad d e J e r e z 

—LGS senadores v i t a l i c io s c u y o s nom

b r e s a s firmado h o y el R e y , son les se

ñ o r e s CaiJeruelo , b¿rÓn del Sac ro L i r i o , 
y E n r i q u e z . 

Madr id 9 (21 '10) 
M a ñ a n a p o r l a t a r d e se r e u n i r á n en 

Consejo los m i n i s t r o s en el despacho de 
la pres iden eia.

M a d r i d 9 (2110) . 
E s t a noche en e l s u i e x p r e s o h a n m a r 

c h a d o á San S e b a s t i á n don A l f o n s o ' y la 
R e a l f a m i l i a / 

D e s p i d í é r o s l e en la, es t ac ión e l Gobier 

no en p l e n o , l es a u t o r i d a d e s y el a l to 
pe r sona l p a l a t i n o . 

Madr id '8 ( 1 8 4 2 ) 
El h a e v ó 2 r i n i s ^ r 0 g e & o r B u r e ü , des

felfea g a r a t o m a r pòses ión ; 
b u e g o es tuvo confe renc iando de ten i 

d a m e n t e e ò a e l m i n i s t r o s a l i e n t e señor 
R o m á n c n e s , ' a c e r c a de v a r i o s asun tos de 
e q u e i d e p a r t a m e n t o . 

ie KílsáorIas y¿¿ 
; Madr id 9 ( 1 8 ' 5 1 ) " ' 

E l l u n e s p r ó x i m o s e r e u n i r á n l a s m i ; 

n o r i a s p a r l a m e n t e r i é s en el Congreso , 
c o n  obje to d e t r a t a r da v a r i o s a s u n t o s 
i m p o r t a n t e s r e l a c i o n a d o s con l a p r ó x i m a 
l a b o r ^ p a r l a m e n t a r i a . 

' ' . ' ' . M a d r i d 9 (19 05) 
E l s e ñ ó r L ó p e z  D o m í n g u e z h a c i tado 

á u ñ a r e u n i ó n é n s u casa, a l a s m i n e r í a s 
' democrá t i cas d e l as C á m a r a s . 

E i o b j e t o d e l a r e u n i ó n es p e r a disol

v e r á n g r u p o . y q u e i n g r e s é a ios i n d i v i 

d u o s q u e lo c o m p o n e n e n la3 filas dé l a 
m a y o r í a . 

E a el acto, h a r á n uso de l a p a ' a b r a los 
s e ñ o r e s L ' á p e z ' D o m í n g u e z y. C na le j a s . 

Madrid 9 (19*20) 
L o s ' d i p u t a d o s y s e n a d o r e s r e p u b l i c a 

nos ce lebrarán" u s a  reunión al día si

g u i e n t e ' ¿ é l en q u é l o h a g a n las m a y o 

r í a s de lag C á m a r a s , con obje to d s t r a t s r 
d e asun tos p a r í a m e n t a r l e s yde su act i 

t u d p a r a Oón e l G o b i e r n o . 

L e s e@fisspyáúss*es ' 
" / . . 3 Madr id 9 (19 '2S) 
L e s conse rvadores se que j an y. e¿ t án 

m a y d i s g u s t a d o s d e q u e d e s p u é s á e l a 
c a m p a ñ a r a d i c a l e ñ i p r e ñ d i d a por el ee 

ñ o r  M e i q u í a d e s A i v a f e z / s e n ó m b r e á los 
"anrigos de ésteJ alca ldes d § K ^ a i o r d a n ; 

S u p o n e n l e s "conservadores que se

ñ o r Canale jas i g n o r a l a * r e so luc iones de l 
m i n i s t r o d e l a G o b e r n a e i ó a aeefea de: 
esteúlfcimoexfcreíao.

Madr id 9 (21 { 15) 
E l minis t ro de l a G o b e r n a e i ó n , señor 

Merino , h a r e c i b i d o h o y u n a fo tograf ía 
de l b r a z o t a t u a d o : d e u a obre ro a c o g i d o 
e n el p a t r o n a t o a n t i t u b é r c u i e s o d e B a r 

celona. 
D i c h a fo tog ra f í a fué o b t e n i d a a n t a 

ñyer y e n el la se v e que no h a sido bo

r r a d o el t a t u a j e . E s t e cons i s t e 6n u n m u 

ñeco q u e l l eva u n g o r r o f r i g io . 
D e b a j o d e la figura se lee. «Viva la 

a n a r q u í a . » 
E l t a t u a j e e s t á h e c h o e n l a c a r a e x t e 

r io r de l a n t e b r a z o deeecho . E l r e t r a t o 
d e m u e s t r a bi©ñ á l a s c l a r a s . qué cn&nto 
se h a b l e de l  supues to m a r t i r i o del ana r 

q u i s t a s pura' p a t r a ñ a , púas : n i aún" la 
figura d e la i n s c r i p c i ó n h a d e s a p a r e c i d o . 

Madr4d^9 (21 l 19) 
E n el m i n i s t e r i o d e M a r i n a se h a r e 

c ibido hoy u a t e l e g r a m a de L u g o comu

n icando qoe ¿ e r é * de l a p l s y a  del r io 
Lieiro , h a n a u f r a g a d o p o r e m b a r r a n c a r , 
un v a p o r i n g l é s d e 2 .200 t o n e l a d a s q u e 
l levaba c a r g a m e n t o de m a í z . 

Se e s t á n . p res tando con g r a n a c t i v i d a d 
aux i los p a r a s a l v a r el buque . ' 

r r e , e x t r a ñ á n d o s e de la a o t i t u d d e l señor 
Canale jas r e s p e c t o á la expos ic ión que l e 
d i r i g i e r o n los p r e l a d o s españo les , a c t i t u d 
q u e es c o c l r a d i c t o r i a , p u e s á u n Gobier 

no democrá t i co debe g u s t a r l e oir y ca

n e c e r las opír : iones de t odos . 
A d e m á s — a ñ a d e — l a Cons t i tuc ión les 

g a r a n t i z a e s t e de recho , n e g a n d o q u e los 
pre lados p r e t e n d i e r a n ínf la í r en l as ne

goc iac iones q u e el Gobie rno en tab ló con 
el Vat i cano , i n t e r v e a c i ó n que d?spués j 
de t s d o e s t a r í a jus t i f icada , pues to 
h a n d e d e f a n d e r s e " da los e n e m i g o s q u e 
t r a b a j a n por consegu i r l a r e f o r m a del 
Consorda to en c o n t r a de los i n t e re ses de 
la Ig l e s i a . 

T e r m i n a dic iendo que l a exposic ión de 
r e fe renc ia se e n c a m i n a b a á t r a t a r de las 
r e fo rmes que se p i e n s a n i n t r o d u s i r en 
l as asociac iones r e l i g io sa s . 

El SÍQIO F u t o r o 
Ocupándose de l p r o y e c t o dé r e f o r m a 

de la Cons t i t uc ión en sen t ido de u n a a m 
pl ia l i b e r t a d da cul tos dice que p a r e c e 
q u e l a R e a l o r d e n que se a n u n c i a sobre 
d icho asun to es como u n a efensa g r a t u i 

t a á los catól icos y u n a adu lac ión á los 
afil iados á las r e l ig iones e r r ó n e a s , a u c 

c.us cons ide ra t a l dispos ic ión c o m o un 
absu rdo pues en E s p a ñ a t a n solo h a y ca

tólicos y an t i ca tó l i cos . 
D e todas s u e r t e s — a ñ a d e — c r e a m o s que

e s t a m o s as i s t i endo á u n  suic idio pues to 
q u e l a a n u e n c i a á las i n i c i a t i vas de l G o 

b i e r n o , Ifcjos d e sa lva r el r é g i m e n a c t u a l 
ie ponen en u n g r a v o r i e s g o . 

A d e m á s el c i t ado d i a r i o c e n s u r a l a ac

^ | t i tud" pas iva da los conse rvadore s , eu es 
t e i m p o r t a n t e a s u n t o . 

E l c r i m i n a l ha sido e n v i a d o ¿ e s t a ca

p i t a l bajó la cu&tc i ia de l a g u a r d i a c iv i l . 
E s obje to de g r a n d e s a l a b a n z a s l a con 

d u c t a de los q u e d e t u v i e r o n á 'i o m e r o , 
l i b r ando as í á los p u e b l o s c o m a r c a n o s 
de l miedo q u e a q u e l logró i n f u n d i r . 

Un e x d i r e c t o s * 
T a y 9 ( 1 9 ' 1 0 ) 

H a l l egado á esta, pob lac ión el exdirec

que f t o r g e n e r a l de A g r i c u l t u r a señor Ordo

' ñ e z , s i endo r ec ib ido b a r i ñ o s a m e n t e por 
va r ios a m i g o s pol i t i ces y p a r t i c u l a r e s . 

E l señor Ordoñez h a r eco r r ido el dis 
t r i t o , s iendo m u y b i e n acogido en todas 
p a r t e s . 

3 . 
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' mis&vo Ó s c u l o 
M a d r i d 9 (20 : 35) 

E a t e t r y p r o b a b l e q u e é l d ía 1 4 d e l c o 

r r i e n t e r a e s se 'V6rif ique la i n a u g u r a c i ó n 
d e l n u e v o loca l del c í r cu lo c o n s e r v a d o r , 
s i ¿ n a d o e n l a p l a z a d'el'Acge!. 

EFedifioiÓ h a sido lujos o y a r t í s i í c a 

j n e ñ t e ' d á c o r a d o y en él se e s t á n i n s t a 

l a n d o c u a n t o s se rv i e io s r e q u i e r e el fin ¿ 
q u e s e j e d a d i c a y el dos fo r t . m o d e r n o . 

I ^ Í : ^ ^ ^ d e ^ e s de l Qenso se h a n 
n s t a l á d o y a ; él SSloií d é á c w § é's sbSe?'

Madrid 9 (2115) 
¿ p o r iOGinfeerip? perpetuo. . 
4 por 100 A m o r t i ü b l e . 
5 por 100 Amortizante . . . 
li. Nuevo . . . . . . . i 

| Obligaciones T s s o r o . . . . 
• B . H i s p .

0 A m o r i c
0

. .. 
Banco ds Esp aña . . 
Comp.

a A . dc^Tataso?, 
Sociedad Gral. Azuc.^i 

P r 6 f e r é u t e e . . . 
Ordinarias . . . 
Obligaciones . . 

Francos . . . . . . . . 
Libras. . . . i . . . 
S o r t e a . . . . . . . . . . . 
Madrid, Zaragoza y Alicante . 

. EJnidu Alcoholera. . . . . 
Baraelcna 0 (21'55) 

( Francos cheque. . . . , . 
Libras cheque . . . . . . 
Literior4 por 100 . . . . 
¿.íaortizable 5 por J.O0 . . . 
Acciones Hispano Colonial . 
Id. Alicantes . . . . . . 
Id. Nortes . . . V . • . 
Id.'Oreases . . . . . . . 

Lisboa 8 (21'46) 
Cheque Paría 

París 8 (22'18) 
Londres corto . . . .' .  . 
Londres largo . . . . . . 
Pesetas . . . . . . . . 
Marcos c h e q u e , 
Liras . . . . 
Doliars . . 
Dascuento libre 
4 por ICO Eztariorje3pa3iOl. . J 
S.pcr 100 rent¿ francesa ,t . 
AecGiiñs d e



E í o T i n t o ' . ' . 
Id. ¿ e í v ó r t s Ssp¿2a . . .— . 
Id. Bauáo N a e i o n t i Méjico. . 
Id. Alicantes 

Londres 3 (22'2S). 
4 por 100 Exterior español . . 
Consolidado InglÓ3'' . . o.' . 
Brasil 4 por 10018S9. . . . 
Brasil 6 por 100 1895. . . . 
U r n g u a y S . / l l S p o r i e O ' . . 
Argentino o por 100 funding. 

.1 Mejicano 5por 100 18S9. 
 Plata basta, onza tand . ' 
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Sevi l l a 9 (21 '15) . 
E i d i r e c t o r de El Noticiero, de Z a r a g o 

za , señor d o n N o r b e r t o T o r e a l d a r á zo&: 
ñ a ñ a por l a c o c h e en el Pa lac io Arzob i s 

p a l , u n a confe renc ia en f a v o r del f o m e n 

t o de la a g e n c i a t e legráf ica catól ica 
« P r e n s a Asociada» 

I E x p ó c d r á la neces idad de esta a g e n c i a 

d e estos se rv ic ios que se h a l l a n todos en 
m a n e s d é e m p r e s a s l i be ra l e s . 

Cerno el s e ñ o r A r z o b i s p o se ha l l a au

s e n t e , p r e s i d i r á el ac to e n s u n o m b r e el 
sfeñor P r o v i s o r . 

. Son m u c h o s ios catól icos qU6 se propo 
n e n as i s t i r á la confe renc i a . 

M a d r i d 9 (18 '14) " 
E i R s y después de r e g r e s a r á l a so

l e m n i d a d celebrada ' e n el palacio d e ia 
Expos i c ión de l R e t i r o , recibió^ a i s e ñ o r 
Cana le j a s , firmando los decre tos de n o m  | 
b r a m r e n t o del n u e v o m i n i s t r o d e I n s t r u c 

ción señor B u r e l l , y m e s a s Sai S e n a d o y 
senadores v i t a l i c i o s . 

A ccn t i t tuac ión juró s u n u e v o c a r g o 
en l a fo rma a c o s t u m b r a d a , el s e ñ o r B u 

re l l . 

. ü e p a s e o 
M a d r i d 9 (19 '48) 

L a r e i n a d o ñ a Vie to r i a ha sa l i do por 
p r i m e r a v e z á l a calle después de su res

tabi «o imien to . 
Mvrchó á l a Casa d e C a m p o en donde 

es tuvo a l g ú n r a t o paseando , r eun iéndose 
despeé» eon don Aifonsc p a r a r e g r e s a r 
ios dos j a n t e s a l reg io a l cáza r . 

F e r r o l 9 ( 1 8 ! í 0 j 
P r o e e d  ü t e s á s I n g l a t e r r a h a n l legado 

á e s t e p u e r t o dos g r a n d e s v a p o r e s mer

c a n t e s a b a r r o t a d o s de m a t e r i a l des t ina 

do á la cons t rucc ión de los acorazados 
« E s p a ñ a » y «Alfonso ^ I I I » que "han de 
f o r m a r pf.rtc ;¿a n u e s t r a f u t u r a escua 

d r a . 
L a deso&rgf. ha e m p e z a d o hoy m i s m o , 

hac iéndese con g r a n d e s precauc iones da

do lo delicado que es, a l mismo t i e m p o 
q u e el g r a a r so qué t i e n e dicho m a t e 

r i a l . 
— L a p r e n s a a p l a u d e el n o m b r a m i e n 

to d e l señor Morgado pars. c o m a n d a n t e 
d e es te epostadero, p u e s á m á s de sus 
eondiei:nes persona les r e ú n e í a : d e ser 
hijo de esta poblac ión . • 

 , . _ . . . 

C a r t a g e n a 9 a 8 ' 2 5 ) . 
E n el t r e n ecreo d e W o y ha m a r c h a d o 

á Madr id el ( x m i n i s t r o señor G a r c í a 
A u x . 

iTumerágps ARÍgos pol í t icos y pa r t i cu 

l a r e s le t r i b n t ' ron en i a es tac ión u u a 
Cariñosís ima desped ida . 

üOSieS . 
Sev i l l a 9 (21 '19) 

E l juzgacro q u e e n t i e n d e en el s u m a r i o 
incoado con i a e t i v o d e la exp los ión de 
l es c a r t u c h o s de d i n a m i t a , h a t o m a d o 
n u e v a m e n t e dec la rac ión a l i nd iv iduo 
p r o c e s a d o . 

E l c o m p a ñ e r o de F u l g e n c i o , L ó p e z  h a . 
s ido pues to en l i b e r t a d por n o r e s u l t a r 
c a r g o a l g u n o c o n t r a él . 

A Lóp&z C a b r e r a , o t r o d e l e s deteni

dos se le ha l e v a n t a d o l a i n c c m d s i c a é l ó n . 
S e desconoce t odav ía el d i c t a m e n emi t i 

d o por l a p i r o t e c n i a . 

Eft£ésit& d e suioldeo 
Sevi l l a 9 (21 '28)" . 

U n a m u e h a e h a q u e e s t a b a s i r v i e n d o 
en la eal le de C e r v a n t e s , l l a m a d a I s a b e l 
M a r t í n d e 2 3 años d e edad , e n u n momen

to de. obceoaeión y desva r ío i n t e n t ó p o 

n e r fin á w v i d a , dándose va r ios cortés 
profundos e n los brazos y secc ionándese 
a l g u n a s v e n a s i m p o r t a n t e s ^ 

A causa d e la g r a n h e m o r r a g i a sufr ida 
la muohs,éha se hal la g r a v í s i m a . 

V f o r o s 
Valenc i a 9 (21 '40) 

E n la p laza de es ta c a p i t a l se h t n co 

r r i d o hoy t o r c 3 de C l e m e n t e , q u e r e s u l 

t a r o n mansos . 
L a e n t r a d a f a é u n l leno e n o r m e . 
L i m e ñ o e s l u r o supcriorís imo en )r. 

m u e r t e del p r i m e r o q u a ie co r r e spond ió , 
super io r en 6Í segundo y bien 6n el t e r 

ce ro . 
Gal l i to q u e d ó m a l , supe r io r y r e g u l a r . 
L a c o t a p r e d o m i n a n t e d6 1& oor r ida 

fué el a b u r r i m i e n t o . 

Un obsequ io 
P a l m a 9 (21 '68) 

E/ iy ha s ido obsequ iado con u n g ' B n 
b a n q u e t e el j o v e a presb í t e ro don L o r s n z i 
R i b e r p a r a ce leb ra r la proo l smae ión de 
maec t ro de g á y  s t b e r , que» obtuvo , e n l o s 
ú l t imos j uegos ¿ ó r a l e ? de B a r c e l o n a . 

S e n t á r o n s e á la mesa n u m e r o s a s y dis 
t i o g u i d e s pe r sona l idades . 

P r o n u n c i a r o n e n t u s i a s t a s br id i s el se

ñ o r Vicar io g e n e r a l , el abogado señor 
F o n t , el conceja l señor Cane t y el scció 
•ogó y p r e s b í t e r o d e n A n d r é s P o n t . 

L e y e r o n i n s p i r a d í s i m a s poesías dad l 

es das al fes te jado, los m a e s t r o s del g a y 
sabe r mal lo rqu ines don M i g u e l Costa y 
don J u a n A l c o v e r . 

El señor R i b e r pronunc ió u n sen t i do 
discurso d a n d o l as g r a c i a s por l as m a n i 

fes taciones dé car iño q u e se le h a n t r i 

b u t a d o . 

Ui£ d e s a t a v i ó 
V a l e n c i a 9 ( 2 2 0 3 ) 

E n la r e u n i ó n que h a ce l eb rado hoy 
el e lemen to t r a d i c i o n s l i s t a se acordó or

g a n i z a r ac tos re l igiosos en d e s a g r a v i o 
por l as p a l a b r a s i r r e v e r e n t e s q u e p r o 

n u n c i a r o n ios rad ica les en el m i t i n efec

tuado el d o m i n g o an te r io r 

Huelga reprodusisSa 
Gijón 9 ( 2 2 00) 

L a h u e l g a que sa c re í a t e r m i n a d a , se 
esté r ep roduc iendo con c s r á e t e r e s más

a l a r m a n t e s q u e l a vez a n t e r i o r . 
Los c a r p i n t e r o s y e b a n i s t a s n o t r a b a 

j a n , en su m a y o r í a , y c u e n t a n c o n n u 

merosos adep to s . 
S e ha ce lebrado u n a j u n t a m a g n a en 

ia que se eonv ino c o n t i n u a r h a c i e n d o el 
beyeo t t age , r e t i r a n d o l as h e r r a m i e n t a s : ' 
q u e t i e n e n p a r a el t r a b a j o e n , f á b r i c a s y 
t a l l e res y e x s i t a r á t odes l es c o m p a ñ e r o s 
en l a pruv ine ia con ob j s to de q u a secun

d e n la h u e l g a . 

Ü 0 |í 
B i l b a o '9(1850) 

l í o es c ie r to como se h a b í a d icho que" 
el vapo r c F e l i p s Abasólo? de. e s t a . m a 

t r í c u l a , neufrag*r .a en a l t a  m a r . 
L o q u e sí h a ocur r ido es q u e dicho 

Sevi l l a 9 (21 '35) 
' E a la p a r r o q u i a del S a g r a r i o se h a n 

ca l eb rado eon g r a n so lemnidad los fune

rales por el a l m a de l a m a d r e d&l señor 
Borbo l la . 

E s t e no as i s t ió por. hal larse , en fe rmo . 
E l t e m p l o e s t a b a l leno d e a m i g o s p a r t i 

cu la re s y pol í t icos de l señor B o r b o l l a . 

El FñzUr-l 
• Sevi l l a 9 (2fl'45) 

H a sal ido p a r a Cédi.Zj don i a e m b a r c a 

rá p a r a T á n g e r , el conocido m o r o Mó

k r i . 
Via ja a c o m p a ñ a d o de su sec re t a r io 

par t icu lar^ 

Sev i l l a =.9 (21*56) 
E n la comandanc i a d e M a r i n a se h a 

' i n s c r i t o Ьоул c o a . e l n o m b r e de «Cahoí 
T r e s Forcas» u n n u e v o b a r c o de la com

" pan ia m i n e r a  Ibarra . 
. í 

I 

Z a r a g o z a 9 (22 ( 15) 
A u m e n t a c o n s i d e r a b l e m e n t e laTsusorip

c ión in ic iada p a r a socor re r é l as v i c t i m a s 
do las i n u n d a c i o n e s . 

S e a n u n c i a q u e el d e m i s g o , y con ob 
j e to de í«Bgrosar los fondes , p o s t u l a r a i s 
Cruz Roja por las cal les , a c o m p a ñ á n d o l e 
dos b&nrlas d e m ú s i c a . 

S e es tén o r g a n i z a d o diversos a c t o s con 
obje to de e a g r o s a r l a susc r ipc ión . . 

LEegasla de t r o p a s 
• M á l a g a 9 (23 00) 

S e g ú n se anunc ió , h o y ha fondeado en 
es te p u e r t o el ^ a p e r «Meaor.quín», e o n  1 
due iendo t r esc ien tos soldados ' del r e g í 
m i e n t o d e Saboya q u e ir¿E. al c a m p a 

mentode L e g a n é s 

Á las t r e s d.eJa t a r d e h a n sa l ido e s t á s 
fue rzas en u n t r e n m i l i t a r . 

En libertad! 
M á l a g a 9 (23 '5) j 

P o r h a b e r s e e o m p r e b a d o su i nocenc ia , 
les h a s ido d e v u e l t a l a l i b e r t a d á los de 
t en idos como pre sun tos au to r e s y cómpl i 

ces del escandaloso . robo comet ido en 6i 
cor t i jo d e l Molínejo . . 

E s m u y p c s i b l a q u e se o r g a n i c 9 n m í 
t ines y a l g u n o s ot ros i m p o r t a n t e s a c t o s 
de pro t e s t a s c e n t r a el s e c t a r i s m o d e l G o 
b i e r n o . 

©onfeg'ssiclas y e"s§es»wa 
. . : Baicelonti 9.Í.2156) 
H o y por l a " t a rde b a n oéieSraao" u a a 

d e t e n i d a cc&ferencia el c a p i t á n g e n e r a l 
s ' íñor W e y l e r y el G o b z r n a d o r c iv i l don 
B u e n a v e n t u r a Muñoz . 

N i e s t e a i ei je fe d e peUeí.i , s e ñ o r Mi

l l á n A s t r a y h a n r e c i b i d o é les per iod i s 

t a s á la hora q u e lo h a c e n d i a r i a m e n t e . 
S e comen ta es t a r e s e r v a . 

B a r c e l o n a 9 !2Zel1) 
E l c a p i t á n g e n e r a l , s e ñ o r W e y l e r . ha" 

e n v i a d o á Madr id p a r a q u e h á g ¿ u los co

r r e s p o n d i e n t e s e jerc ic ios , é los a s p i r a n 

t e s á i n g r e s o en i a eeeue le S u p e r i o r de 
G u e r r a . 

Ti*
9

© «ie Picfeén 
B a r c e l o n a 9 ( 2 3 l 2 0 ) 

P o r l a t a r d e h a r e i n a d o g r a n a n i m a 
ción ecn m o t i v o del concur so 'de. t i r o á 
pichones . 

S e hizo ia r i f a de escope t a s con b u e a 
é x i t o . 

E n el campeen&to d e B a r c e l o n a h a n 
a lcanzado los m a y o r e s p r e m i o s los seño : 

r e s d u q u e de T a r a n c ó a y M a r q u é s de 
Vi l i av ic i e sa . 

D e s p u é s c o n t i n u ó e l t i r o . 
A ú l t i m a h o r a q u e d a r o n s in c e r o los 

señores Cars i , V e r d a g u e r , Olmo y S a m a , 
y con un cero los m a r q u e s e s d e V i í l a v i 

ciosa, E s c a l a y N á j e r a . 
M a ñ a n a c o n t i n u a r á el t i r o . 

Un s b s e q u i o 
B i r c e l o n a ^ (23'SO) 

L a colonia v a l e n c i a n a r e s i d e n t e en 
es t a cap i t a l o b s e q u i a r á el d o m i n g o p o r 
ia m t ñ a n a á la banda, m u a i e i p a i tle mú
sica d e V a l e n c i a . 

grais i n s e n i i e 
Bar3e iona 9 ( 2 3 ! 3 5 ) 

E s t a n o c h e ¿ l as d i e z sa h a . d e c l a r a d o 
un v io len to i ncend io e n l a casa n ú m e r o 
13 da la plaza d e l P r i n c i p e Alfonso . 

E n los p r i m e r o s m o m e n t o s a c u d i e r e n 
l as a u t o r i d a d e s , ios b o m b e r e s y u a g r a n 
g e n t í o . 

L o s t r aba jos d e e x t i a c i ó a del f u s g o s a 
hace coa dif icul tad por la m a g n i t u d d e l 
s in ies t ro . 

OOBaCUrSO MpÍGQ 
B a r o e i c a a 9 (23 [ 40) 

E a las p r u e b a s p a r a s a r g e n t o s d e l coa • 
curso, híp ico ce l eb rado h o y g a n a r o a e l 
p r i m e r p r e m i o de 1.000 p e s e t a s , G ó m e z : 
el s e g u n d o d e " 6 0 0 , S a n e l i s ; el t e r c e r o 
de 110, C i p r é s . 

D e s p u é s hÍGiéronse l as p r u e b a s d e pa

r e a s , o b t e n i e n d o el p r i m e r p r e m i o d e 
2.000 p e s e t a s , el señor T o r r e p a l m a ; e l 
s e g a n d o el señor R i v a s , y el t e r c e r o el 
d u q u e d e A h d r i a . 

E*4 
M e r i t o d e &&h 

PC 

Ш ШИП 

tí CGPPCD É s g e ñ o ! 
Ocupándose , d e los propós i tos dV: Go

b ie rno de ap i i ea r en s e n t i d o i i c e r a í cs ar 

t ículo 1 1 de la Cons t i tuc ión qae."no¿ r i g ^ 
dica q u a es ta m e d i d a n o i n q u i e t a i.: 1 ; á 
ios eató i ieos , clasif icándola ¿ a ics i i í :ñ

c a n t are lac ión q u e se h a h e c h o p a r a tjpe 
la f irme el R e y . 

A ñ a d e q u e cr.ee q u e los r ad i ca l e s se

g u i r á n descTonfiáa'do ¿é l EatfbTe'rííía'fi^mo 

puiac ión en g r a v e r i e í g o y s i tuac ión an

gus t iosa . 
A3Í p e r m a n e c i ó "«.Vgún t i e m p o has ia 

que al fr¿ fueron" Epsrcibidas las segales 
que el b u q u e háe ía ' p id i cndo ' soco r ro , que 

l e fué . prts i&do por u n r emolcador qua 
sa ' i ó d e l . p u e r t o de P c r í  í t s d . 

Los t r i p u l a n t e s fueron r sceg idos y l l e 

g a r áp á es t f t . pob iao iónd^ t roCde a l g u n o s 
d í a s . : ' 1.. 

E i b u q u e se p r o c u r a r á ponerlo á flote. 

Gi°¡stas¿tai "ítet e m&o 
 M á l £ g a ' 9 ( 1 9 ( 2 o ) . 

E a ' l a m a d r a g a ' á a ' a n t e r i o r se presen tó 
en el R i n c ó n d e ' í á  V i c t o r i a el cara i ibe

r o A d r i á n T o r n e r o que hécc v s r i c s días 
m a t ó á su esposa y á ' u a ' C S O J del m i s m o 
c u e r p o , d á n d o s e después á"Ja fuga y . re 

e o r r i e n d o v a r i o s pueb los , eii d o n d e se 
i m p o n í a por el t e r r o r . r 

E l c r i m i n a l ft jgít ivo pidió d e c o m e r é 
u;s guaras fazséoi rogándoíe q u e Ib die

b 2 v i l l a : 9 (21 '58) 
Hoy s e M reuri ido l a . J u n t a , de refor

m a s socia ieé , . .acordando r e m i t i r al go

b e r n a d o r un" i n fo rme propon iéndo l e e j . 
c ie r re n o c t u r n o d e l a s i a b e r a a s , 

E ' g o b e r n a d o r h a p r o m e t i d o secundar 

los deseos de la J a u t a de R e f o r m a s So

c ia les . 
IIS3 &h&S$3káé ' 

. .:   . SaviHa 9 (22 l 15) . 
F l o t a n d o en las a g u a s de l G u a d a l q u i 

v i r ha apa rec ido e s t a ' m a ñ a n a el c a d á v e r 
de u n h o m b r e que ¿ . j u z g a r p o r l a s  r o p a s 

r e p r e s e n t a se r u n obre ro , 
n o h s . p o d i d o ' s e r ident i f icado. 

Sevi l l a 9 (22 £ 18) 
E n la c o r r i d a q u e se v e r i f i c a r á á bene

ficio de . l a h e r m a n d a d de la" M a c a r e n a , sa 
"l idiaré g a n a d o "de M í u r a pr>r los dies t ros 
' m a d r i l e ñ o s Dominguin y Regatería. 

a d r i á n Topfie^o 
M á l a g a 9. ( 2 1 ' 1 5 ) 

C o n t i n ú a s iendo objs to d é t odas las 
conversaciones!, l a de t enc ión de l carab i 

n e r o A d r i á n T o r n e r o . . . , 
E i . j a e z i n s t r u c t o r  d e l proceso h a to  . 

m a d o dec la rac ión á u n a m u j e r que•"flel 
presentó ea r a eomandanc ' a p id iendo ver| 
al c r i m i n a l .  J Á dec la rac ión duró m á & d e 
c u a t r o h e r a s , per© se i g a o r a a l o s extre;

mos que a b a r c a r í a . 
É l T o r n e r a h a sido t r a s l adado al cas

t i l lo de G i b r a i t a r donde fué  r econoc ido 
p o r u n m e d i d o de § a n i d a d m i l i t a r . 

L a opin ión u n á n i m e es e[U ê e l 6&rabi
n é r o será fusüaiáo. 

Llegada de IBSB fjeneral»—^SfSo
uL'd.segsl© de Esuques 

M e l i ü a 9 (23 '15) 
H o y h a l l egado á e s t a p l a z a e l g e n e r a l 

señor L ó p e z H e r r e r o . 
L a s t r o p a s le r e c i b i e r o n oba . ea tu s i a s 

m o 5' deefileron g a l l a r d a m e n t e . 
F o n d e ó hoy el «Osado». 
H a z a r p á á a d o el v a p o r correo «Inés» 

conduc iendo co r r e spondenc i a ; 
T a m b i é n h a z a r p a d o el «Ciudad de 

5áabó¿» conduc iendo s i e t e oficiales y 
ochen ta y t r e s & o l d a d o s . 

2¿ 
B e c e r r o s y r e v o l c o n e s 

B a r c e l o n a 9 (21 ' 40) 
S e ha e fec tuado hoy l a a n u n c i a d a be

c e r r a d a en honor d e l as r e i n a s de los 
mercados . 

E s t a s fue ron conducidas á la plaza en 
c a r r u j es q u e i b a n preced idos d e seccio 
n e s d e g u a r d i a munic ipa l m o n t a d a . 

L a c o m i t i v a sa l ió del A y u n t a m i e n t o , 
pre senc i ando su paso u n g r a n g e n t í o . 

Los g u a r d i a s evolucione r o n en el circo 
a n t e s de comenza r la co r r i da . 

D a r a n t e la l idia h u b o m u l t i t u d d e pe

r ipec ias y revo lcones , p u e s ac tuaban , d é 
to re ros mozos de l me?oado , 

Lerrpux 
B a r c e l o n a 9 (21 4 50) 

E n el e x p r é s h a sa l ido ^ i o y L e r r o u x 
con direcc ión á M a d r i d , desde d o a d e i r á 
é Sevi l l a . 

«Jn trasladó*—Revuelo 
B a r c e l o n a 9 (21 '52) 

S a a n u n c i a q u e m u y e a b r e v e será , 
t r a s l a d a d o el Círculo t radie ional i&ta á la 
ca l le de C a ñ u d a , p o r m e j o r a m i e n t o de 
local . 

E n t r e I03 e l emen tos t r a d i c i o n á l i t a s 
hp.n produc ido g r a n r e v u e l o l a s not ic ias 
r e f e r e n t e s á los propós i tos d e l s e ñ o r Ca

n a U j i s d e pub l i ca r u n a R e a l o r d e a es ta 

b lec iendo la l i b e r t a d d e cu l tos . 

v i d a s . 

P a r í s 9 (22 '10) 
A c o m p a ñ a d o de dos médicos y u a en

f e r m e r o sal ió a y e r eon di recc ión é"Cher

bu rgo u n hijo de l p r e s i d e n t e d e la r e p ú 

bl ica da G u a t e m a l a . 
E l joven, dese spe rado p e r no t e n e r cu

ra en ia e n f e r m e d a d q u e p a d e c e , i n t e n t ó 
p o n e r fin é ' s u vida h i r i éndose en e lcue 

ílo eon un v i d r i o da bote l la al  t e r m i n a r 
el a l m u e r z o . 

E i suceso h a ocur r ido cerca d e G a e n y | 
ios m é d i c o s e s t i m a r o n o p o r t u n o q u e  e l 
en fe rmo c a m b i e do a i r e s , p u e s t e m e n 
que acabe de p e r d e r l a r azón . 

Ei Papa v Bes aSercianes 
R o m a 9 (18*10) 

E dia r io L'Oservatore Romano p u b l i 

ca un comun icado oficial del V a t i c a n o 
aca rea de la p r ó t é l t á . f ó r m u l a d a p o r Ale*, 
m a n i a en c o n t r a de la ú l t i m a encícl ica de 
S S . P í o X , y pub l ioada con m o t i v o de l : 
c e n t e n a r i o d e S a n Car los B o r r o m e o . 

E n dicho d o c u m e n t o se n i e g a j a i a t e s 

eión de hace r l a s u p u e s t a ofensa de" qu& 
ios a l emanes p r o t e s t a n y se conf i rma la 
beaevoíe.ncia ¿ e l Pont í f ice p a r a c o n los 
a f e m i n e s , q u é sa h a b í a n dado p o r aiudi? 
dos e n l a . p a r t a de la enc íc l i ca , q u e s e 
g ú n deoiar a clones oficiales del Vaticisycio, 
i n t e r p r e t a r o n aquél los t o r c i d a m e n t e , 

eol í t ica f r a n c e s a 
P a r í s 9 ( 2 2 ' 1 6 ) 

H o y ea ha le ído en la C á m a r a : l a a n u n 

c iada dec l a r ac ión m i n i s t e r i a l . 
L a i ec tura f á é i n t e r r u m p i d a v a r í a s Te

ces por los socia l is tas y a p l a u d i d a , p o r 
ios d i p u t a d a s d e l c e n t r o y p a r t e á « l a i z 

q u i e r d a . 
A i fio al h u b o  a p l a u s o s y p r o t e s t a s en. 

toda la C á m a r a . 
E l l uae s c o m e n z a r á el exp lanamien*» 

de unainterpelaüióxi r e f e r e n t e á la P0'*" 
t ica g e n e r a l del G o b i e r n o . 

L a d e ú i a r a c i o n m i n i s t e r i a l h a s ido le í  

da en U A l t a Cámara" p o r e i m i n i s t r ó de 
G r a e i a y J u s t i c i a , s i n q u e o c u r r i e r a n i n 

c iden tes . 

¡esaa f 
P a r í s 9 (2216J 

Le Journal i a se r i a^hoy u n t e l e g r a m a 
que le e a v í a ñ desde R o m a mformáo'dolé) 
q u e e l esfado de sa lud d e l ca rdena l m o n 

señor R a m p o l i a es a l a r m a n t e . 
L a h a sido a d m i n i i t r a d a . y a ; l a Ext ra . 

m a u n e i ó n , s e g ú n a s e g a t a  e l d e s p a c h e d e 
r e f e r e n c i a s i   , 

D'íoese q u e l a eáf a r m e d a d ha; s i d o p r o 

duc ida por exeeso da t r a b a j o . .   : 
L o s médíces i m p o n e n a l e n f e r m o r e 

poso abso lu to . 

0©i«etit^rlo3 bien a s s g i d o s 
'1  B e r l í n 9 ( 2 2 ' 3 5 ) 

E l ar t ícu lo qtra p u b l i c a «L 'Übserva tc r 

http://cr.ee


D i a d o d e l a m a ñ a n a 

RÓESELOS t r a t a n d o fteérca do los ¿fao* 
toa d s la encíc l ica de S . £ . l i e X ha pro

d í e i d c e s c s l s n i s sísete en t e d a A l e m a 

»ia«. . , 
jj£.a p e r i o i i e e s a l e m a n e s ¿'¿cenceen i s 

sa ludab le i n t e n c i ó n conc i l i a to r ia ds» Va

t icano . 

B e r l í n 9 (22;38)'' 
EÍTmét r imcn io de l p r í n c i p e Fede r i co 

G u i l l e r m o con la p r i n c e s a Baübcr , iiija 
del e m b a j a d o r de A l e m a n i a en M a d r i d , 
se ce l eb ró e y e r en Posíd&m, as i s t i endo 
los. em&efad.res y el c a n e ü l í r . 

N o p u d e as i s t i r ai ac to el K r o m p n t s 
p o r t u l l a r s e i nd i spues to . 
" U n a Ilsts ciwH &$££3£3i¡3£@cia 

B e r l í n 9 (2302)" 
Lacomis ión do p r e s u p u e s t o s gene ra 

les de l a C á m a r a p r u s i a n a h a v o t a d ó p o r 
•unanimidad el a u m e n t o de ia l i s ta civi l 

L s s s o t a s 
Madr id 10 (2'Ó5) 

Se e s t á n i n s t r u y e n d o act ivemente su

m a r i o s c o n mot ivo de i a fa l sedad d e ac

t a s e lec tora les en les pnab los de Casto 
lió y S a n R o m á n , del d i s t r i t o da B c e e 
r r e á . 

E n ei d i s t r i t o de Cieza y Yec la por 
de tenc iones ilegales; 

E n e l . d e Cañe ta por fa l sedad d é l a s 
a c t a s de A b a q u i l l a y H e n a r e j o s . 

E ñ e l de Guernica p o r c o m p r a de 
votos." 

E n les de V a ' m a s e d a , V s l e z  R u b i o y 
E e r v á s p o r coacción. 

R e s u l t a i n e x a c t o que s s h a y a dic tado 
l a nu l idad de l a c t a de C a r m e n a . 

U n a rssE op'déa 
M a d r i d 10 (3 :10) 

D á f i a i t i v a m e n t e sa saba q u e el sábado 
p u b l i c a r á \z Gaceta ia re&l orden r e l a t i v a 
a l a r t í cu lo 11 de la Constatación. . 

1 0 d e J i m i o 

û S n ca q u e p o r n i n g u n a eene i  i erajsoa pc

] l i í i c s r e s u l t e n perjudicado* , j u s t e s 7 l e g í í i 

i moa i  l ivrasse: 
A 9 K E L 

G & C E T A A ñ o d « Ш О H ú m e r o saelfajj 5 е е х й а 

п., 

Ofrece al púb l i co c u a n t a s fac i l idades 
p u e d a ' d e s e a r p a r a r e a l i z a r ^toda clase de

o p e r a c i o n e s d? B a n c a y Bolsa" 
C O M P R A S Y V E N T A S L E V A L O 

R E S á t i p o s d e cot izac ión en Madr id : 
c o r r e t a j e U Ñ O P O R MIL, g&ste dé ea* 
vío<ypí5Hzs.' 

Cambio, dé monedas y hHIeies extranjeros 
A p e r t u r a d s e.uentaseorr i*ntes« 

• (DE NTJESTBO COSEESPOJTSAIÍ ESPECIAL) 
L a s a l u d de l  K a i s e r . — V i s i t a de l m a r q u é s 

d e S a n G u i l l e r m o . — M i n a s d e M a r r u e 

c o s . — T r i b u n a s d e a r b i t r a j e . 
E n e l diar io oficial del I m p e r i o a c a b a n d e 

aparecer t r e s . deer&ies del emperador d i r i 

g i d o s a l krompr inz , al canc i l l e r y &\ gobier

n o p r u s i a n o , . q u e l ian p r o d u c i d o alguna" 
a l a r m a rasp'&cto a l estado d e sa lud dé'Gai

l l e r m o I I . A f o r t u n a d a m e n t e p u e d e a s e g u 

rarse q u e n o M. m u y g r a v e EU dolencia , 
a u n q u e 1»necesidad de atender & lar c u r a 

c i ó n l e o b ü g u e á .confiar al heredero de l tro

n o "el éu idadó 'de l a firma d e d o c u m e n t o s ur

g e n t e s . E i ka i ser padece u n tumor formado 
por c o n s e c u e n c i a de la picadura de u n i n 

s e c t o . 

L a operac ión d e abrir ¿1 tumor ha; « d o 
pract i cada por e l doctor y o n Y i b s r g , " c i r u 

j a n o part icu lar de l emperador , con" a s i s t e n  ' 
c ía d e N ! e d n e r , m é d i c o de l a rea l cámara. 
Qnillermo I I t i e n á . l a m a n o v e n d a d a a l r e 

dedor de l dedo pulgar . 
E l k r o m p r i n z r e e m p l a z a r á á 6U padre du

r a n t e tras ó cuatro d i a e ' A n i s a r tíe i os. s í ni? 
tomas d é mvjoría. lia e i i c necesar ia u n a 
n u e v a o p e r a c i ó n , e n l a c u a l i n t e r v i n o _el 
¿lustre c irujano Bier . S e g ú n loa info.rmes de 
I 0 3 per iód icos oficiosos, este eaec ¿ o rev i s t e 
e x t r a o r d i n a r i a impor tanc ia , p o r q u e todo el 
m u n d o sabe q u s íba d i v i e s o s p u e d e n  s e r 
operados e n dos ó m á s v e c e s . Tratándose del 
e m p e r a e c r a n d r . t i e n e de 'ex traño q u e p a r a 
u n a operac ión t a n senc i l l a se h a y a r e q u e r i 

do el concurso del m á s e m i n e n t e profesor de 
cirujía dé A l e m a n i a . G u i l l e r m o I I no se 
d e s e n t i e n d e e n absoluto d e la direcc ión de 
l o s asuntos , c o m o lo demues tra el h?eho de 
dir ig ir u n t e l e g r a m a al almirante Koestcr, 
p r e s i d e n t e de ia L i g a n a v a l , fe l i c i tándole 
por s u s b u e n o s s e r v i c i o s .en^prb. d e l a u m e n 

to do l a nota alemana. 

D e s p u é s d e rec ib ir 6n" aud ienc ia al m a r 

q u é s d e S s c G i n l i a n o , . minis tro de í í e g c c i o s 
E x t r a n j e r o s de I t a l i a se ha sent ido a l g o . f a 

t igado; por lo c u a l el ELromprifsz será el en

c a r g a d o de c u m p l i m e n t a r al B e y de B é l g i c a 
a c u d i e n d o á l a es tac ión para esperar le , y 
rec ib irá t a m b i é n e n aud ienc ia á l a m i s i ó n 
ch ina . 

E l marqué3 d e S a n G i n l i a n o se mues tra 
m u y agradec ido por l a s a t e n c i o n e s de que 
6a objeto , y m u y esps&iálmente por i o s b e 

r é v o l o s ' c o ü í e n t a r i ó s que la" prensa 'a lemana 
dedica á s n v i s i ta . U n per iód ico q u e n o en 
órg«no'

: d e los e l e m e n t o s paegermania tas , 
e x h o r t a á ' l ta l ia para que v u e l v a á la políti

ca de. Crispí y adoptó a n a a c t u a d hosti l res

pecto á Francia .  R e c u e r d a que Wua, Sabo

y a y Córcega, fueron e n otros t i empos r e 

g i o n e s i ta l ianas , m i e n t r a s que T i i  s t í y . 
T r e n t o s i empre h a pertenec ido á l o s a l e m a 

nes
1

. 'Có'n'pretensiones de mucho ac ier te , e l 
articulista" s e entre t i ene en 'enumerar" las 
g r a v e e faltas imputab le s á I taüa , e n el con

greso d e B a r i i a rechazó
1 el protectorado de 

Túnez p o r q u é deseaba u n a porc ión da t err i 

tor io en.eLÜ}ir¿l;po¿teriormente e n l a  c o n 

f erenc ia de A i g e c i r a s , n e g ó su c o n c u r s o á 
A l e m a n i a p r e s t a n d o s u a y u d a é F r a n c i a . 
E n conc lus ión d e d u c e l a .teoría de q u e el 
m o v i m i e n t o de loa pueb los se dir ige hacia 
e l Oeste'"y "ño h a c i a el Este , por lo cnal I t a 

l i a deba dirigii s u s m i r a d a s al lado de F r a n 

c i a y n o á Trieste y á ía A l b a n i a . ¿ " 

E l b a r ó n de Zaliñen acaba de hacer I m 

p o r t a n t e s deelaraeionesacerea d s I03 t r a b a 

j o s q u s r e a l i z a n l a s potenc ias s ignatar ias 
de l tratado d e A i g e c i r a s , para redactar el 
r e g l a m e n t o d e m i c a s d e M a r c u e c o s . 

E l t ex to de esta l eg i é lae ión comprenderá 
dos partes , dedicándose l a p r i m e r a á e s t a 

b l e c e r r e g l a s p a r a todos l o s casos que s e 
s u s c i t e n desde que esté e n v i g o r la n n e v a 
l e y . E n la s e g u n d a parta ES i n e l n í r a n l a s 
i n s t r u c c i o n e s para el f u n c i o n a m i e n t o de un 
t r i b u n a l q u e e s t r e n a s e n l e s l i t i g i o s h o y 
p e n d i e n t e s . 

P o r todos l o s medios pos ib les s e tratará

fié &ej$*!P*k l a i ^ ^ ^ f t S . i a d ^ de l o s ¿uejreB, 

E i p a d r e d s T e r r i b a s , p r e s e n t o a n a r 

qu i s t a d e t e n i d o , v i s i tó a y e r a l G o b e r n a 
d ó r civi l p a r a h a c e r l e en t rega" dé u n a 
c a r t a q u e h3 rec ib ido de F r a n c i s c o J o r 

dán , en ia q u a le manif ies ta q u e n e h a 
compl icado en sus dec la rac iones p r e s t a 
da", con .mot ivo da los ú l t i m o s a t en t ados 
¿í B * róeles:&; fii i 6 3 inj": n i á L i n a r e s , 
p s e s el único q u s p u d i e r a r e s a l t a r cul

pab*.e era e l , ao s iéndolo t a m p o c o ; pue? 
cree q u s el juez t e n d r á que d e c r e t a r s u 
l iber tad d e n t r o de poces días . 

E l s e ñ o r Tenor io r a m i t i r á á los t r i b u 

na les , por si ex i s te a lgo p e n a b l e , todos 
ios per iódicos y documen tos recogidos 
es tes d í a s . 

E l d o m i n g o se ce lebrarán s o l e m n e s fiestas 
r&iigiosas con m o t i v o c e i s i n a u g u r a c i ó n de 
la i g l e s i a do N u e s t r a S e ñ o r a d e laa A n g u s 

tias! ЧЧ* й а e

i
d o r e c i e n t e m e n t e res taurada 

merced al celo r:el c lero de esta parroquia , 
secundado por la v e n e r a c i ó n que s i e n t e n 
estos v e c i n o s á la v e n e r a d a i m s g e u de l a 
S a n í í i i m a V i r g e n d e l a s A n g u s t i a s . 

Merece también m e n c i ó n ei entue iaemó 
c o n q u e ha secundado l a empresa , el ce loso 
J u e z de pr imera in s tanc ia d o n A n t o n i o A a 

trás Gómez , qne como b u e n g r a n a d i n o n o 
ha perdonado sacrif icio a l g u n o hasta v e r 
restaurada ia I g l e s i a . 

E a la func ión re l i g io sa que' ae celebrará 
e n la m a ñ a a a del á o m i n g o , predicará e l p á 
rroco de S a n t o D o m i n g o de S i l o s , d o n M a 

n u e l S a n t i a g o . 
Aeis t i rá á'éeta fiesta r e l i g i o s a u n a capi l la 

de música , d i r i g i d a por al profesor granadi 

n o d o n F r a n c i s c o R a m í r e z . 
El Corresponsal. 

A l c a l á  8 de J u n i o Ш 1910. 
" " •!_"  "iff iHbH—»i •  ..11 

p u e d e calificaras e l Anuario Riera para 1910, 
que hace unosdías se ha pues to a l a v e n t a . 

P o r ser obra de consu l ta cont inua é i n d i s 

pensable , c u y a s ind icac iones s i r v e n d u r a n 

t e n n a ñ o entero , a l comerc ió , 'á l a indu»tria 
y a i p ú b í i c ó r e n g e n e r a l , resu l ta que n o s o 

l a m e n t e es ú4il á l a s c lases soc ia les m e n c i o 

nadas s ino que es d e impresc ind ib le n e c e s i 

dad, á toda pergono, sea 'cua l fuere la í n d o l e 
d e s u s negocio» que neces i t e darlos á c o n o 

ce? y ampl iar l e s c o n s i g u i é n d o l o s e g u r a y 
fác i lmente ai anunc iarse e n JUS p á g í m a e q u e 
dada la g r a n difaaión' de diehá obra, воп 
l e ídas centenares d e m i l e s d e v e c e s por el 
m u n d o comercia l ' tanto" del p s i s como del 
extranjero . 

A l contrario de otras publ i cac iones s i m i 

lares , Anuario Riera proporc iona datos 
exactos y verdaderamente e x t e n s o s . P r u e b a 
p a l p a b l e de ello eon e l m i l l ó n y m e d i o de 
señas que de E s p a ñ a entera publ i ca y por 
si el lo n c faere bastante , la S e c c i ó n S u p l e 

mentar ia q u e dedica al comerc io de i m p o r 

tación y exportac ión , por m e d i o de l a cua l 
faci l i ta á бпе c l ientes , s i n retr ibuc ión a l g u 

na, e s decir , c o m p l e t a m e n t e grat is , señas 
comercia les eómple ' ía i 'y 'exactas de t o l a s las 
poblac iones del m u n d o entero . Con el lo d e 

muestra c laramente e l Anuario Riera, que 
s i bien sus sacrificios y sua ga»tos в m i n 

ca lcu lab les , e n c a m b i o c o n s i g u e proporcio

nar al públ ico lo q u e esta neces i t e , este es , 
el m e c i ó шав e e o n ó m i e o y eficaz de e x t e n 

der eu es fera comerc ia l por todo el mundo . 

A u g u r a m o s esto a ñ o al Anuario Riera un 
m a y o r y más feliz ^ r í í o ei cabe que en"lós 
anter iores , 'pues "además de l a in tachable 
impreá ión d e l l ibro, v i e n e eíte a ñ o n o t a b l e  ' 
m e n t e a u n i e c í a d o y mejorado , sin q u e por 
el lo h a y a v a r i a d o e n lo m á s m í n i m o la e c o 

n o m í a d e s u precio quefes d e 23 pesetaB, los. 
dos voluminosc í ; t e m o s s ó l i d a m e n t e ' в и с а а 

dernadoe, todas las l i b r e r í a s de E s p a ñ a 
v e n la casa editora, res idente e n Baree iona , 
q u e j o e n v í a franco o e portee, ó bien á.BU 
corresponsal e n G r a n a d a don l l d s f o n a o ' d . 
M u ñ o z d é Mesa," q u e v i v é e n Га оаДе de 
M e n t a l v á n número 1, 

Son verdaderamente digao^. de todo encomio 
la conducta y ceio desplegadas por nuestro 
querido coadjutor don Migue.Í.Gr&cia Moreno. 
1 Las fiesta», del próximo pasado Mayo no h a s 
podido alcaiTzar mayor esplendor. 

La procesión del Corpas fué grandios.a y so
lemne. Miles ,de c o h í t e s l l enabane l espacio 
cusndo Su I)ivina Magestad, sal ió í la. calle; 
multitud de ¡eraonas cayeron de.rpdilUs para 
adorar al Dios tres veces Santo, y organizada 
la procesión rec&rrió trjuafft.lm.en.te la» calles 
de ia población, hallándosa balcones y facha
das engalanadas con bell ísimas colgaduras, y. 
dos altares primorosos luciánmuitxiud dé'"Só~ 
roB con el mejr gusto combinadas ¡ ' 

•"• El Corresponsal. 

Hanse í e r m i u ' d o eon solemnísima función 
ds iglesia ios ejercicios del mes de laa Flores, 
ocupando ia cátsdra sagrada nuestro querido 
párroco,, que se ha esforzado, coa la ayuda, de 
sud coadjutores, á fia da l levar al banqueta en, 
C4ríatico"á.mis.de ±00 de las^Hljas de Karía . 

El templo veátidojde.sqs mejores colgaduras 
y el altar de ia S»ntís ima Virgen profuEamea
té i luminado, ofrecían' ün aspecto "deslumbra
dor. 

Después da dos meaes de preparación asícraa 
hechapor E.ue2tro celoso señor cura don 'Jo; é 
Rodríguez Farnáidez, se ha verificado hoyr_l, 
de j u a i o , la primera comunión de niños y ni
ñas. • . 

La misa fué cantada, por el coadjutor prime 
ro don Ramón Rodríguez. Dióse. gra^iaB des
paós en otra plática en que el señor cura tuvo_ 
frases de elogio para toaos," y_ ún responso por 
el alma del eeño Luqrié, profesoriany sent ido '

1 

queel año anterior fal leció cas i al salir de la 
misma festividad. 

El Corresponsal. 

Con extraordinaria eciemnidad s a . h * cele
brado como e n años anteriores l a acostumbrar 
da facción que í ¿ s 2 i j a s de £fer¿a de este pue
blo dedican al terminar el mea de las ñores. 2 n 
los días 29, 30 y 81 estuvo en esta parroauiaei; 
mbíle.9 circular habiéndose visto casi todoel 
pueblo acercarse & recibir el P a n Eucsríst ico 
debido al fervor cohqu6 han £Íd& preparados en 
días anteriores, por e i digno párraco don Da
vid Gonzái&z Med.'na. 

№ día 5 del actual i c é la función principal, 

El m á s S a o é higiénico de í e s a n i s a d o s 

L a q u e S 9 g ú n disposie iones r e c i en t e s , 
y a l  o h je to cié t r a n s f o r m a r su escue la 
u n i t a r i a en g r a d u a d a , h a r e d a c t a d o la 
señor i t a P i e r a Z a m e r a n o m e r e c e ' f a n "hon

rosa ca i i f i caeún . 
No es la p r i m e r a véz fqñe nos ocupa" 

moa de es t a enifísimaT p r o f e s o r * dá^ las^ 
escuelas púb l i ca s de Loja ; r e c i e n t e m e n t e 
elogiamos sus conferenc ias deeduc?.cióa 
c r i s t i ana a l d a r c u e n t a á c n ¿ s t r o s lec

tóres d é Ias 'mls iohes p e d s g ó g i e a s l l eva

das á efeeto, en aque l l a zona de Leja

AihameZ^f f . r r aya , d u r a n t e los pascados 
días d s P e n t e c o s t é s . 

B,3Ó'íba t a n d i s t i u g a i d a  m a e s t r a , n u e s 

t r a fe l i c i t ac ión . 

E x p u l s a los cálculos y a r e n i l l a s del 
riñon y ve j iga — 4 . 

Los máiQ&ámz&s . 
Los ind icadores de u n a Eegis . t radr . ra 

National m u e s t r a n el i m p o r t e d e e a d a 
v e n t a , lo m i s m o .que el e s c a p a r a t e ranes 
t r a al públ ico la m e r c a n c í a en él ex

p u e s t o . 
S i á .un comerc i an t e la i n t e r e s a q u e el 

públ ico conozca los g é n e r o s q u e v e n d e f 
ie i n t e r e s a t e d a v í a m á s .qaie l a d o s v e a n 
el i m p o r t e de cada v e n t a , lo ou&i ayu

da p o d a r o s a m e n t e á l a b u e n a a d m i n i s 

t r ac ión , n e c e s a r i a p a r a la v i d a de u n 
ccmereio. 

I n f o r m a s g r a t u i t o s , l ib re r í a de G u e v a 

ra , S a n J e r ó n i m o 19, G r a n a d a . 

E o y c e l e b r a r á n ses ióa l a Comisión 
m i x t a de reo iü t&miento y la ptovi&Gial. 

Fa^a f l o r e s га&Ц so i s l s s 
SJ£l*a—Z¿catín, Q. 

E n la Cocina . E c o n ó m i c a de l Círculo 
Catc l i eo ' ca Obrero? , se d i s t r i b u y e r o n en

t ra los pobres en el d ía d e a y e r , 905 ra 
ciones . 

Los Bonosestán desventa eñ i a d r o g u e 
r ía áe don I s a a c Sán taa l l a . 

L a h t r á n s.rguramaate l as pe r sonas 
que soco r ran á c n a pobre m o j a r anc i ana , 
y s u h i j ¿ , v e r d a d e r a m e n t e neces i t adas . 
Place ta da i Ochavo , e n t r a n d o por l a calle, 
de S*nta P a u l a . 

E l n ú m e r o 293 de ia r e v i s t a d e A r t e s 
y L e t r a s La Alhambra, q u e pan l í ca^áon J 
F r a n c i s c o d e P . V a l l a d a r , c o n t i e n e el s í ' 
g u i e n te s u m i r í o i     

L a i nvas ión fraressa en G r a n a d a 
; 1 8 i 0 1812), Fraúcisco d e P . V a l l a d a r 

S z p e s i c i ó n Náeionaien V a l e n e i a , l ís .r

eiso del P r a d o  H j a n c i o n e s í n t i m a s , C. y 
J . . J i m é a e z  d e Cíirteros..—N;.ña r o m á n t i 

ca, B^fftei T í u U e n q u s . — V i d a m i l i t a r , 
Síat í ss M é n d í ^ Vallido..^Periodistas.an.

ddluces , J u a n Ortiz del B'arco . ^Vclan

der« , F e d e r i c o N a v a s . — L a s casas del 

Vic to r i a —Don Lula Fr ío ! . 
I A l a m e d a . — i i r . T i b i e , don J o s é Her

I n á n d a z y s eño ra , c o n A n t o n i o L l ó r e n t e 
• y ár.v J c i i i M i s s l l . 

S u i z o . — Mr. O. V e g u i a u , don José 
U t i e r a P é r e z , don A n t o n i o I t u r r a l d a y 
E s t e b a n Z u l s s g s . 

N u e v o O r i e n t e . — D o n P l á c i d o L ó p e z , 
— H o y s a l e n p a r a Motr i l , , don F r a n 

cisco Mendoza y f i m i l i a , don E d u a r d o 
P a l m a y f ami l i a , don R i c a r d o Calderón , 
don .Al f redo Meíéhdéz , don P l á c i d o Ve

lasco , don F r a n c i s c o 1Lodrígaez, d e n 
F r a n c i s c o C o n s u e g r a , d e n Jesé García 
Velez y ¿03"Franc i sco P é r e z G r a n o s . 

' ' — P i r a O.giva,. á o a Emi í iu López , don 
F a u s t o L?. Ghiua, den E m i i i c E"¿ai, "den 
A n t o n i o L l ó r e n t e y don F e d e r i c o P u c h e . 

— H a n yehído_da M o t r i l , don D o m i n g o 
M o y a n o , d o ñ a E u p e r t a E u b i o , don M i 

g u e l Maipica y don E d u a r d o V i d a , 
a f i n a s e K m i e a e ' B ó 

H o y v i e r n e s h a r é n su p r e s e n t a c i ó n en 
es tac ine los ap l aud idos y n o t a b l e s ' J o n 

g lau r s m a l a b a r i s t a s H e r m a n o s E>.kar, 
( .con s u s t r aba jos j&ponftses'de'grar preci" : 

s ión y sorsress . , q u e a l t e r n a r á en las 
secciones ' c a n ei a p l a u d i d o ven t . í lceuo 
•Mr. Clandine ' eon s u . e l e g í a t e g a b i e e s s 
d e  a u t ó m a t a s p a r l a n t e s . 

N ú m e r o cómico , sa t í r i co bur l e sco . 

E s t a moche á las ocho o b s e q u i a r á n los 
r epub l i canos g r a n a d i n o s con u n b a n q u e 

t e a n los j a r d i n e s dai h c t a l Sie t e Sua los , 
"al d i p u t a d o don E o d r í g o Sor iano p a r a 
.eelebrarsu t r i u n f o e n l as ú l t i m a s elac 
.e ioaes. 

i n , 

Ш I L E S 

d i n s : G r e n a d a y e i i f o n g r e s o a á m í ñ i s t r a 

t i ve de Bébgicà^—La E x p o s i c i ó n , V .  ' 
.Grabidos; ШЬпШ d e dos casas á rabes 

y m u d e j i r a s de l Aibayg in , . 
' T a s s a s i f c *  . 

H a s idonombra d o . g u a r d a j u r a d o d é 
Pui íani l lasv Antonio". Mar t íd L i n a r e s . 

predicando en ella don Luis^Psña Ferkández,. 
capellán del convento de Nuestra Señora dé 
los Ásgales , de Granada. 

Per la tarde se verificó la procesión l 'evan
do i i sagrada, imagen las jóvenes de eete pue
blo. En todo el trayceto ge quemaron mult i tud, 
de palmas reales. 

El Corresponsal

Se e n c u e n t r a n v a c a n t e s i as p lazas de 
Sec re t a r i o s y  jrUplentes de los juzgado.5 
municipales.de M a r a c a n á y S a n t a o r u z . 

L a g u a r d i a civil de O t i v a r h a d e u n n 
c iado á J o s é D o m í n g u e z A l v a r e z y J u a n 
Q u i n t a n a M i a a , ppr u s a r ^rmaede fuego 
earec iendo de ia deb ida l i cenc ia . 

"El 'Gbbórnador Civil ha a p r o b a d o el 
e x p e d i e n t e d é a r b i t r i o s ex t raord ina r ios^ 
del a y u n t a m i e n t o de P e l i g r o s . 

... 0^%^mjm 
M a ñ a n a e n el e x p r é s sa len p a r a M a 

drid , ei ses&áor por l a prov inc i a den F e 

derico G u t i é r r e z , y los d i p u t a d o s á Cor

tas per ia c i r cunsc r ipc ión d e n J u a n ffcg

món L a Oblea y señor conde de Guaáia 
n a . ri-  ¡ ; ...  -r-. $ »'.1 • 
• E"«y s e abor i^ráu &n ia H a c i e n d a li

' b r s m i s n t c > "áHcs seño res s i g u i e n t e s ; 
 A don Ado:f> E o b i e s , don .Fríencisco 
. G a t l s r r e Z j d o n B a m ó n Moruj?,, . d o n J&a

ffcél E s t r e m e r s , don D i e g o . C ¿ r o , don 
Franoísóo E . F e r n á n d e z , d o ñ a Mar ía de l 

'Mi l ag ro .y. don Eie&rdo P a y o l . 

Pvjf'ei pre s íuen t e ' d e la ' A u d i e n c i a se 
h a n eencedído sesen ta y. t r e i n t a oías de 
l icencia á los jaece?, m u n i c i p a l de Casa 
r ¿ s d e n J o a q u í n P r a V a r g a s E o m o y al 
de p r i m e r a "¿estancia dé H u e s e a r don 
F e r n a n d o E o á r í g u c z A g u i l e r a , r e s p e c t i 

v a m e n t e . 

E n los he te i e s d e es ta c a p i t a l sé h o s 

peda ron a y e r los s i g u i e n t e s : 
P a r í s . — D o n F r a n e i á e o J . Cas t i l lo , 

Mr. H e n r y Maziol le , M r P o i t e ú r , doñ' ; 

J a E é U t r e r a P é r e z , don B l a s J i m é n e z , 
don V i c e n t e G o r z á l e z , don E i f a c i H b l 

m i y a r y don S a l v a d o r Mimó, 
N í v i o — D o n D o m i n g o M c y a n s , d e n 

H e r m e n e g i l d o F r i t s , don "Pedro Sánchcs, 
don J o t e P é r e z FeMéJadez y don F r a n 

cisco G a r c í a S u á r e z . 

^.B¿'g.Eaa£iS." Sá.<eE
a3.aB.<JB 

A causa dal m a l es tado en q u 3 en al

g u n o s s i t ies e s t é n los r ie les de l t r a n v í a 
en l a ' c a l l e ' d e E e y e s Catol ices , aye r á la 
una , u a m u l o q u e conduc ía u n car ro me

tió u n a d a l a s p a t a s t r a s e r a s e n t r e dos 
r i e l e s , su f r i endo  e l a n i m a l les iones d a 
i m p o r t a n c i a . 

A y e r á las ocho de ja m a ñ a n a iieg;ó al 
puas to de be rza d e F r a n c i s c o V a r g a s 
V a r g a s , eon objs to d e c o m p r a r v a r i o s 
a r t í cu los , la a n c i a n a de 67 a ñ o s E n c a r 

nac ión V á z q u e z F e r n á n d e z . 
H e c h a ía c o m p r a p s g ó eon u n a mone

da de dos páse l a s que era l e g t í i m a y q u a 
á F r a n c i s c o ie pareció fa lsa , por lo cua l 
fué á busca r á E n c a r n a c i ó n á l as diez de 
i& m s ñ a n a en ei l a v a d e r o de l a P l a c e t a 
ds la Cruz . 

L i infel iz mujer fué g o l p e a d a y a r r a s 

t?£da por el sue lo . 
I n t e r v i n i e r o n en el escánda lo ios vig i 

l an t e s J o a q u í n Mar t ínez y V i c e n t e Mico, 
ios cuales condujeron a l a r r e s to al ven

dedor . 

eS<z&= 
E n la e£Üe del Ciprés fué a t rope l l ado 

por un ca r ro a y e r á ía u n a d 6 l a ' t a r d e 
el m u d o M a n u e l L ó p e z F e r n á n d e z , de 
39 a ñ o s . 

E l c a r r o lo g u i a b a A g u s t í n P a l m a 
Oliveras . 

M a n u a l r e s u l t a , con con tus iones e n el

dedo gordo ¿e l pía de recho y en t r e s áe

dcf_de l a m a n o , i z q u i e r d a . 
Fuéearado e n el hosp i t a l de S. J u a n 

de DioSr^ ; 
l a t é r v i n o en e í s u c s s o el g u a r d i a mu" 

n i c i c a l n ú m e r o 20. x 

i'escarg&ndo v i g a a t a a d e h i e r r o an

t e a y e r á Jas .s ie te d e . i a . t a r d e e n . S a a t a f é , 
el obrero M i g ú s í T r á s i e r r a ' Sánchez, , de

23 años , t u v o la d e s g r a c i a Se f r a c t u r a r 
.se « n . dedo d é l a m a n o d e r e o h a y^csíu 
«a r se una h e r i d a en ei a n u l a r de l a iz

_qúiarda. 
S e le p r e s t ó as i s t enc ia en e i ' h o s n i t a l . 

E n i a cal le d a Mano dé H i e r r o sé cayó

a y e r álas: tr63 de l a t a r d a , á eonsecueu

oía d a h a b a r sufr ido u n acc iden te F r a n 
Gisea G r a r c í a M a r i i n , ¿ e 23'añoi?, ocasio

n á n d o s e u n a .Herida l e v e en l a ceja de 
r a c h a . 

F u á c u r a d a en el hosp i t a l áe 8 Ju&n 
d a Dios; 

E a la v í a púbüua se cayó a y e r ' d e m a 

d r u g a d a , é eonsesuenc ia d e hal larse^ ea

es t ado de e m b r i a g u e z , F r a n c i s c o Tórres 
T a r i f a , ocas ionándose u n a h e r i d a c o n t u 

sa en la n a r i z . 
T5®4iBa?^.g.^ls. g»«*n» Tmaa g¡[ta&«B 
E n ia Casa d e Socorre f u é eur id^ . a y e r 

á l as t r e s y m e d i a de la t a r d a d e .heridas 
p o r m o r d e d u r a s de g a t o en la m a n o d e 
r a c h a , . M a n u e l a B a r r i o s E.a iz j l s 50 ,sñcs . ' 

B n l a i P í a z a . N a e y a fu.á. m o r d i d a , por 
u n pe r ro anoche á los ocho, l¿> n i ñ a de 
10 años M a r í a L o z a n o G i r a s c o , oeasio

n indo l e . h a r i d i i S s a l a p i e r n a d e r e c h a . 
F a é cucada en l a . QB¿S. da Socor ro . 

E a el Embovedado . d& ' ía^Cavrara r i ñe 

ron. £4.noch& á l as cohc , ios .eoJb&Ycs''Ea

fael U r b a n o Maet í  i , de 59 ¿ ñ o s j-3$¿ÍGk . 
so L ó p e z . G a r c í a , d e 16. _ • í . • 

• Mi p r i m e r o iresuito eon erosiones en í a ' 
 región m a l a r i zqu ie rda y p á r p a d o i n f e 

r i o r dal m i s m o lado, y e l s e g u n d o cop^ 
u n a her ida ñ c i s a en ei cnal io , 

Los düs fue ron c u r a d o s en la' Casa de 
Socorro , 

 L i t é r v í n i a r o n en e l suceso les guer : 
d i a s de s e g u r i d a d n ú m e r o s 38 y 3 5 , los 
cuales condujeron á los lesicnados á la 
j e f a tu ra de v i g i l a n c i a . 

&»STtoo eoxanen v a s saszscsrae de Haría 
Inm'.culada. (callejón de Argüeta). 

¿aisllato J a s 4 8 í.o*hit=—En u iglesia 
¿ s S.nr.i% l í a r í i Magdalena, á devoción de doña 
Paula ifárquez, por su difunto ospbso. 

Idaücna en ia misma ig les ia . 
S*̂  aaniSésts» ¿ uaa dsiay SB ..cuita fe las s iete . 
SSi&ss f £ 2 2 ¿ 3 3 &s síucíts. ,—En la CJate

¿ra¿ á las echo y á laa ocho y media. E n l a Ca
pilla He al, a l a s ochó y media; en .S . josa , San 
Andrés, S. ü á f i í o n s a y S. Harías á l a s oche. 
En el Seminario á laa s iete , Sia . Paula i. 
s i s t s y media. E n San Pedro á laa suave . En 
ia: á a g i i l e n a , l a s Casnoñinca, Jiaspit&licca, 
Sagrado Corazón de Jesús y San Juan de Dios, 
i iay Misas ds media eu media hora, desde las 
í s i s hasta las once de la mañana, En 1?. Cole
ííis.t?, Ise É3SSSt№tf San Juan os Icr: Bcyés 7 
C'\oucbino:, i.?*!''? i».? Siete S. las ales . 

£S;fiS& C£S2ÍJ3&HS>—£ii ia Cat&ireáy Real 
Capilla á ias nueve .y media. 

=iií3ü?¿ Ge á l i G i  E n San Justo, la Magda
lena, en Nuestra Señora ¿e las Angust ias . 

Sowetso»—Al Sagrado Corazón de Jesús en 
las Esclavas, á las cinco de l a tarde, predica 
e l R . P . Juan Picazo^Jesuíta". 

—En la Magdalena á las seis , predica don 
Enrique Bermejo. 

—En el Sagrado Corazón ¿ l a s seis y media, 
predica el R. P. Luis Milagro, Jesuíta . 

—En Santa Catalina de Sena, á las s iete . 
  . E n .  j a s _ A n g u s tías arlar oraciónjr predica s i 
~R. P.~Supérior ffí io iTiedentoristas . 

—A Sun Antonio en San Juan da Dio! , á las 
se is y mrdia de i., tarde. 

—En Santa Ana, á la oración. . '
 — A Santa Rita do Casia en ias Tomasas, á 
las nueve de la noche. 

i s a s d e ! S a g p a t í o C s p a z Ó K d é isshéim — 
En las Recogidas, á las s iete de ía meñana_._En; 
San Antón, en San José, Santa Ana y en el Sa
grado Corazón de Jesús, á las cebo. En. Santa 
Inés, á ¡as siete y cuarto de la. tarde. , . 

FíCíSSe'sas—iün i¿' Oáísdral, iiea'x Capul».; 
S. José, S. Matías , 3 . Andrés y . S. ü d e f o s s o i' 
las celz.0 da ia manaba: ¿n ias. demás. parroquiíW: 
y en la capilla de la i í i sericordia á ia ci=cicn.. 
i WlsSSa ÉÍG í a Sa*2£.«áte; láseía'aTrlffaestara_ 
Señora de la Antigua,'en l a Catedral. ; 

«5<sj co S 

El últ imo númaro recibido ayer en Sx&JJ&ea, 
contiene las siguientes dispojicíónés: . . 

Gracia y Justicia.—Real decreto nombrando, 
p a r a l a plaza de director áe la prisión célula 
de Valencia á don Alvaro"Navarro áe Pa é'ncia. 

Fomento.—Real orden disponiendo s e inserte 
en este periódico oficial la relación de los ser
vicios prestados por l a guardia civi l en la cus
todia de la riqueza forestal duranto el mes de 
febrero últ imo. 

Administración Central.—Anunciando á opo
sición la provisión de la secretaría de gobierno 
de la Audiencia de Pamplona. 

Instrucción pública.—Anunciando hallarse 
vacante en la Escuela especial de Pintura, Es
cultura y Grabado una p¡aza ds profesor nume
rario de dibujo y modelado del natural . 

El número de ayer contiene el signieñteBU. 
mario; . . 0 . •• 

_ Confcrcuación del res lamento para las Expo
siciones nacionales de Bel las Artes y Artes De
corativas. ..Tso 

—Circular del Gobernador civil , sobre e s t i 
dística. • 

—Distribución de fondos h e c t a por la conta
duría de la'Díputación próvincía l^ .paraelmes 
actual. 

—Edictos y anoncios de la administración
municipal y u. ;

:

";tijia. 

Sala de lo etizninai.— Sección 1.
a

.—Juzgado 
de Santafé.—Contra Gabriel* García Guerféró 
y otro, sobre asesinato.—Abogados, señorea 
Ramírez y Vinues*; procuradores, señores Ro
me¿o y Fernández; secretario, señor Serna. 

Parada, Córdoba.—Jefe de día, don EEOÍIÍO 
• Moreno Olmedo, comandante de Córdoba .  Ima
ginaria don Arturo Fernández Asas, .coronel de
Vitoria.—Hospital y provisiones, don Gtbino 
Iglesias Ga¿cíá, tercer capitán de V i t o r i a . ^ • 

.P lanten en él Gobierno mil i tar , su3 erdenaa
zas.—P:,seo ds enfermos, Vitoria^—Talla ea la 
Cemi3ión mixta á las nueve, por dos sargentos 

.de Vitoria.—Da orden deS . E. , si saigen'to ma
yor de 1 pla?;=, Manuel Gil.de Sagcedo. 

A  e s s e s a s i i ^ u s t s a s «S i s í 
Por ¿& Asociación Granadina 

•leal rsparíiác en el día de ayer 7C0 comidts . 
¿•3 Caridad s» 

; ' й 

í c 00=00 á OO'OO; y eres, ¿sOOHX) 4 OO'OÜ̂ SSÍÊ  
tencia da ayer , 491 anintalss; entrada¿e l i o y , 
00; total . 491 ,— Vendido, 123, atedany 3C8. 

Los 123 quintales m i trieos de trigo equivalen 
a 237 fanegas, qne se ban vendido al precio de , 
50 á íS TVZIP* nna. en la forma s iguiente: 

S7 fsnaea's ¿ 13
:

25 ceeetas: 100 idTá tó
Y

00| 6 0
: 

id. á !2 75r 40 iá. & 12 50; 00 id. á OO'OO; total 
fan<?ga= 237 

Cebada, & 23 s 30 realas; babas, da 00 ¿ 0&J 
maíz, de óü á 00; yeros, de 00 á 00. 

CBrniz^y.ió^'y precies ea el día de aysr: 
17 ceses mayores eon" peso de 2.684 kilo», da. 

l'SO á 1'90 pesetas; 130 borregos' cwiBeee? ¿«' 
947 kiioa, é.1'55; 14 cabras con peso de" 138 ki
los, á 1 35. 

L& ecu tratación del pescado é n el día d j ayer 
fué la sisr.iier.£s: ~~ ^ — . ^ . r  " , ^ . '¿ iüs^.



PesoaSa, á 0 :

S6 pesetas el kilo;, sardinas, ¿ 
0'72; boauerenes. á 0 :

74: c a l a m a r ^ ¿7000: a l 
taejas, á O'OO; jnreks , á frSS?. atún, é^OO; sa l 
monetes, á 0UO; pijot i s , á 0 90; morraya» 4 Ó'OO?.*: 
rauebo. á 0 6 i ; abujas, áO'OÓ; bonito, ¿OiOO^. 
mariquitas, á 0'0p. '' • ' '

:

; . > ; 

65 ШЩ1 
para cristales.— Gran colección de dibujos. 
.. P A P E L RIZADO P A R A MACETAS . . 

Rollos de 3 metros de largó por 50 cent ímetros 
de aHcfio; ¿ 50 céntimos':. 

ü^produccion ,de losicuadrog sáfts notables . 
. á l 

50 y 2'5Q pesetea, c " 

imñmm m mmwr 
Teléfono, núm. 76, 

.^t Siaci» 
• s 7jz *: .s j* 

¡

; y D E N T I S T A 
•Dentaduras compir tas , desde *.'.*.' 40 pesets's. 
üxírácciones sin dolor ni. peligro. '3 » 

Trabajos en oro, hecbos con matemátic'a.

exact í tud.  • _ 
flespa ÜG.S Qásls&Gí 

 ^ P ^ e s transparentes para c r i s t a ^ s 20 di " r 
bujes nuevos acaba; de recibir " ' : 

antigua easa de S A N C E E Z FLORES" 
. P t o z z «è 8i'Ó<irrambiai 

oü .ar.:.„.C 
m 

i Si, ZACATÍN 9_ 
(Junto aTestebíee imi iñto IA E S P £ B a H Z ^ )  ' 

Primera casa en flores artif iciales.—Especisi: 
lidad en coronas fúnebres.—Palmeras natura»' 
les y macetas: mayól ica, á preeioa.de. fabric*!

. P r e s a o s s£á.o©jK38^e<íeí0ía*_J
:

:¿O ' 

'jit'jiHUSà 
del mobil iario de una casa; Pox soéos:d i f t sy . 
bores de dos á cinco de la tarde .  ÍSante Terró' 
e ,HÙm.l . 

•З'.Ч «I» Í6CV?'. 
unamagn)fiea_casulla_d'eraso blaneo. bordada 
en oro'y'sedas ce colores. El ^roduec'p ds eics. 
v e n t a ' e e destina para" reunir

: e l c o i s "a uña./ 
joven'que desea profesar en ' ua eocyente ' de 
rel igiosas.  • 

! ' ::t i.; 
Darán razón en l a Administración 

periódico. aifiü 

igu 
SagrariQ.—Deíunciones: Don Juan de Dios 

^ í ü á n ' C a n t ó n y Esperanza Expósi to Naci
" mlent'og': ninguno. 

Campilíq".—Daínnciones: ninguna.Nacimien
to: ninguno, 

Salvador.—l>efnaciones: Dcña Dolores Mar
tín Quintana. Nacimientos: tres. '' 

штттш 
Ъш&иртй á 

Catedrático y Académiço'.de.Medicinà'.~3te£ft.'."' 
sòr d e l » Clínica d e ' S a n t a Lucía —Fundfcior.' : 
de la Oftalmológica Hispano Americana 

O s d & s ' á ^ e a a t p c j 
: ÇTJCHJ^LEROS. Ю fPlaza' Nuevaì . . 

' Imprenta de G a C S T â B ë j v SUR.'' '  

р Н ^ Э В Н м В Д В З ^ а В Н В ^ р д  

Д я ц а д ^ ^  а ц ^ д ^ я ^ д ^ А ^ а в , # t ¿ r ^ ^  ш а ^ й . е а . З с а е , вяШЫвЫп, пПеояеаа*
^iWjiaefluw a p é ì i s i s i i e e i t ó p o r mi Bm* C a r r & c i d o . — 3 8 ° «ас Ё^аюытШ^а, 

S InàicB,d&'s para гейш as, gui 
1&Щ^Ш,™гщ&® ( 1 . 2 ; . 6 ' 0 5 voltios). ' 

l i t iasis , áiáp>pbic s. dermatosis, bronquitis, bísterismo, neuraa
" ~ ' "h't 

y Aixla : Chep¿ila (Prasia) 
I * enorme cantiánd de agua medicinal que brota .do estos milagrosas manantiales , 6:98"9"ìitróa 

.  Parque,, casinos, recraca, erand.s hoteles . Restaurant con m.sitas i n d e p e n d i e n t e ' •omP* vi 
l i a carta. Jese ds cocinas D. José de u Fuente , que ha ocüpa.dó'igaal puesto en los ho «alesd&t 

i admirable 

i E 

i '  GxTLTOS * A B A E O Y . 
S e s r e e e úei fsis JO «fe JUHÍ©«—Viernes.— 

Santa Margarita, reina de EicéSá^ viuda; S¿n
tos Mauricio y Tiruoteo. obispos, y Santos Za

». 
ca 

ñores viajeros para trasladarlos segoi 

paia pedido iь habitaciones y carni jes particulares, así como pars. m?vo^es detaUes diti
g f f s e ^ l A d j n n m r u d o r p. J U A N P E D R O A L V A R E Z . W dichò 'èsLblec imSntó . ' ~ 

damante &Л1Й..Г10. 

meni g s s : 

. • Р Ж Е Р а Ж А Ш М C O M P L E T A 

Щ\ ûfi M a t e m á t i c a s у 

I n f o r m e s . y de ta l l e s en l a ATdminisraeion'de &ACETA D ? X SCK, 

r . 
•up 

f»3l г'Лх it (i 

Ш f i l i s 
segunda a m a m í c , kilo Su c é n t s .  I d e m tercera morene, kilo 60 c é a t s .  F l N O S V  А в Ш г а Ж 

 ia, 2 pesetas; idem e n poico para .barberías. SO cinta, paquete. ^X¡*Z\ 

БОЕ de. 
y

 :

cc!cr 
bianco. L s s Vísperas son de S¿n Bernabé, apes
t o ! con conmemoración'.de. precedente. '; 

Jjshií&p asp&éZ&Kr.—Eiiia U. pilla Real; 
Nuestra Señora da Бьз Angust ias , Se'Clâ'vasâeï 

! til l  n i . y y y 
•ÍO<¿ tòitiìaoàièlij 
tí . . и 

is, atuja tteej ae non Lázaro, 76' (f r e n t e á is. C r n z Bla.¿ea) " 
V a n t a e l u s i v e de loa Oenicnccs P o r t i é u d da la «Scc.íeté J . età.'. P a v i a d e L a  ' 

W, CcJìa need de Son Lázaro, 

S i n CGEipstCi ic ieen c i u d a d y o r e c i c s . 

http://Enel.de
http://Gil.de


produce el 
asnero de 

N o v e d a d d e lai c a s á a 'Rotativas á crochet libre, bordan á la perfección cosen bacia adelante y bacía atrás; son completamente silenciosas siendo sn esnecialidad laiieereza fe* 
magañoao mismo á pi lque a mano.Agujas, accesorios y piezas sa l t a s &j superior calidad para máquina, Singer condescucñto y P ara t o d o s l o . e i á ^ a s W ü c i d o s . - S ^ 

Se учпie пая, s<rminneva 3 y lr/2 Ьв. 
Od ciliüdroö, magneto, toda prueba. D a l 
"•a razón, Lavadero de l a s Tablas , 29 
pnncipal . De cinco £ seis de 1* tarde.' 
tSin corredores). 

A 
g mejores q u e 

i Ä d e Q i 0 Ï T i *
и s

° * . о ™ 

 . i  г È* 

e n m ú l t i p l e s d o l e n c i a s i n c u r a b l e s h a s t a h o y 
U n a s , m o r t a l e s , como el e á n e e r y e l s a r c o m a . O t r a s , l e v e s o i n o f e n s i v a s , c o m o l e s a ñ g i o n á s , EOBTUS, Q u e l o i d e

0

. m a n c h a s 
p i g m e n t a r i a s , c i c a t r i c e s , v e l l o , e t c . , p e r o t o d a s  i g u a l m e n t e i n e x p H g n a b l e s , c o n d e s e s p e r a n t e r e b e l d í a á t o d o s l o s m e d i o s d é í " c a r a 

s io n, t a i t a el d e s c u b r i m i e n t o d e l a s s a l e s d e r s d i o , q u e c o n sus m a r a v i l l a s é i n a g o t a b l e s r a d i a c i o n e s f u n d e n ó t r a n s f o r m a n l a s 
l e s i o n e s l e n t a y p r o g r e s i v a m e n t e , s i n d e j a r h u e l l a s a p r e c i a b l e s y s i n e l m á s l e v e dolor . 

"7ГЧ :~':-'.¿L'¿к..-.-'-? 

Фгвев viajes anuales, arrancando de Liverpaol y haciendo las escalas de Coruna, 
•ig*» 
hados, é sea: 

Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia,para salir de Barcelona cada cuatro sá
%: 8 de Enero, 5 Febrero, 5 Marzo, 2 y 30 Abril , 28 Mayo, 25 Junio , 23 

, _ iFT o J.: v_„ 11: A . i . V . . if> *r :„ i in i..  . .  ' 
baaoa, 9 BS»: O «o j a u o w , " a. n u i . i u , v a n ^  i mjw a  u m , * o m a y o , a o <J UHIO, ¿ú 
¿« l io , 20 A g o s t o , 17 Septiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 Diciembre; directa
mente para Genova, PorSaid, Suez, Colombo, Singapore y Manila . Salidas de Ma
fiiám •"<!(.. aaatro martes , 6 sea: 25 Enero, 22 Febrero, 22 Marzo. 19 Abril. 17 Mavn: 
efemera, haòiendo las miémas escälas qne _ ~ — , ... 
vi&je para Cidiz . Lisboa, Santander y Liverpool. Servigio por trasbordo para y de 
|os yuerto i de la Costa orientai de Africa, de la India, Java , Sumatra, China',

r Ja

1Я 

ú n i c o e n E s p a ñ a : 
I n f a n t a s , 1 9 y 2 1 , T e l é f o n o 2 . 9 7 0 .  M a d r i d . 

á 12 mañana, 7<50 p o e t a s . Be S á 7 M M 

v e n s a s resultados. 

. y Austral ia 

P a e r t o Méjico. Regreso de Veracruz 
« e n t e para NewYork, Cádiz, Barcelona y Genova. S e admite pasaje y carga para 
M a r t o s del Pacifiée con trasbordo en Puerto Méjico, así como para Tampico con 
trasbordo enYeracruz. - i ' _ 

Servicio mensual sal iendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga, y 
de C i d i z el 15 de «ada mes , directamente para Las Palmas , Santa Cruz de Tenerife, 
S a n t a Cruz de la. Palma, Puerto Bico , Habana, Puerto Limón' y Colón, de donde salen 
los vaéore» el 12 de cada mes para Sabanilla, Cura cao, Puerto C bello, La Guayra, 
•te « • admite pasaje y carga para Veracruz y Tampico, cou trasbordo en Habana. 
Combina por e l ferrocarril d e P a n a m i  c ö n l a s Compañías de Navegación del Pâcj'fi. 

»»r* cuyes puertos" admité pasaje y carga con billetes y conocimientos directos.' 
También earga para Maracaibo y Coro con trasbordo en Curaçao y para Cumaná. 
Carápano y Trinidad con trasbordo en puerto Cabello.

 1 

üLif jeaxesa 

Encomendada da haca muchos año* en los Boletines Ecle

siásticos, espacia/manta an teda Andalucía

Aleación pura de cobre y estaño. Refundición de las rotas 
Trazo matemático en toda forma de campana. 

Construcción sólida y de excelentes voces ó vibraciones en 
todacampana. Proveedor de las Catedrales'de Toledo, Córdo
ba, Málaga, Santander, Real Basí l ica de"Atocba (Madrid)', 
Santa Cruz (Madrid), Compañía'de Jesús (Santander), ^Reve
rendos P P . Agustinos (Madrid), parroquia de Santa María 
(Cacares), etcétera, etc. z a ¿a 

Esta casa no t i ene que ver nada con otras qne.dicen pertenecer á el la . P a r a todo diríjanse á la casa constructora. 
Pídese catálogo ó presupuesto á la casa L I N A R E S , dr 

.Шз: 
El dolar &e cahsza. jaquecas d e s a p a r e c e a e n cinco m i n u t o s oon l a B'e

| •aicr&nina de l D . M . Oalde i ro . L a Eemi&raniv.asB n o t a b i l í s i m a , n o solo 
HU los casos d a j a q u e c a s r ebe ldes ; sino c a l as sefalalguias d e e t io log ía 
de te rminada , en l as Neuralgias & frigori (p roduc idas p o r el f r ió ) , i n t e r 

costales y amnémica; e n l as gastralgias, los R e u m a t i s m o s a r t i c u l a r e s , l a 
Ciát ica , l&Dlafagia d e los t u b e r c u l o s o s , los r e t o r t i j o n e s u t e r i n o s , l a Z o 

na, e t c . , e t é ; E s r e c o m e n d a d a p o r toda i a clase m é d i c a . S e v e n d e e n t o 

3as l as f a r m a c i a s , y el fcutor l a r e m i t e p s r 3*60 pes 

S s m e i O m e n s u a l b a u e u u u aí i i i t<xoj iuu . i—*wi*uo u.w UUUVTO. w A, j j a . n , c m i i r i tí o 0 6 

l ía lag* e Í 5 , y dé Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo 

ÍBuenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el di» 1 y dé 
ontevideo e l 2, directamente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente 

oóneva. Combinación por trasbordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de 
España. " '5 . ^íí ¿¿'¿¿."? :. 

fervieio mensnal,' sal iendo de Barcelona el 17, de Valencia el 18, de Alicante el 19 
y i e Cádiz el 22, directamente para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Palmas , 
S a n t a Cruz de Tenerife y Santa Cruz de la Palma, con retorno á S a n t a Cruz de Te
Aerift, para ««prender el viaj8 déxegreso :e l 'd ía 1.9 haciendo l a s rescalas de Las 
.pAlma», Cadi», Al icsnte , Valencia y Barcelona. 

 S i i n e a «3L«> F e r m a n d o F e a » ' 
Servicio bimestral, sal iendo deBarce lona el 25 de Enero y de Cádiz el 30 y así 

— cada dos mesespara Fernando Póo, con escala; en Las Palmas y 

"í..j¿ ¿víasA si ab 

?a i 

ASeesivamente catta. UUB  i u w D s  j i a i < » ' i & * u . « » ^ v ^.w, w u w w n a : cu jiaax ¿turnas y 
inertes d é l a costa accidental de África y Golfo de Guinea. Regresan de Fer

ttePeo.el28deFebi.eroy así sucesivamente eada dos meses, haciendo i a s m i s 
m u escalas que

 ;
á la ida, para Cádiz y Barcelona. 

&ande 

Sal idaí de Cádiz:. Lunes , Miércoles, y Viernes, para Tánger, con extensión á los 
Mertos de Aigeciras y Gibraltar._. ; .  i 

Ie l idas de,Tánger; Martes, Jueves y Sábados para Cádiz. 

Tktes vapores admiten "¿arga e n l a s condiciones m á s favorables y pasajeros, á 
aaienes la Compañía dá alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acre
¿ i t»do en su dilatado servicio . Rebajas á famil ias . Precios convencionales por ca
•iftietes de lujo. También s e admite carga y s e expiden pasajes para tedos los puer
tas* del mundo, servidos por l ineas regulares. L a Empresa puede asegurar l a s mer
« » o i M que se embarquen en sus buques. ' ' ' 

. y x s o s IMPORTANTES.—Rebajas en los fletes de exportación.—La Compañía 
hacA rebajas del 30 per ° [ 0 en los fletes de determinados artículos, con arreglo á lo 
eetableoido en l á R. O. del Ministerio de Agricultsra, Industria y Comercio y Obras 
Pá»licft3. de 14 Abril 1904, publicada en l a Gaceta e l 22 del mismo mes. 

Servicios comerciales .—La sección que de estos Servicios t iene establecida l a 
• a m » a ñ í a »

f l encarga dé trabajar en Ultramar los Muestrarios que le seaa entre
gado! y de la Colocación de los artículos cuya venta , cómo ensayo, deseen hacer los 
l t s i « r t » d o r e « . 

Servic ie mensual á Habana, Veraeruz y Tampico; sal iendo de Bilbao el 17, de 

Unisz fábrica á e г а géne ro en Esp ina , dotada 
ig mtqnìnsxh de g r a n precisión y motores á vspor 
l dec í r teos ; se constraye?. relojes para lg!esfss 5 Ca

ísesoñslstoriaíííá, Colegios , Cuaríeles , e i e e i s . 

i 
f oöaspn i s e&mçzxiu suenan ia ¡NOTA {usis^sonvenidt 

construcción.esmeradislffla y garant ía IG años , j • i  
S e refunden las rotas á precios muy económicos, s íes

tío ée mí cuenta ios cortes d e lerrocarrileí è k¡6& 'WsuäUz 

BETJM'A 3 S E B V I 0 S Ö E I N F L A M A T O R I O \ 

C U R A C I Ó N E A D I C A L c o n i M I L A G S O S O 

i i e i £G2 ^ ' s a i r j l Ä 

1 

A c e i t e d e B O M B A Y 

fflig ra 
Ä DOS H O R A S S E GRAKAOA ; Щ | ¿f f . 

i s . ™ — G o a t r o aôi îa f fanres i l l 
•£'.mi..2 i: 

T e r m a s d e S . F r a c c l s s o 3 S . ° 
y l a C o n o « p c l ó n 2 9 . ° Las aguas do 
ambos. manant ia les son Clorurado
Sódicas, Bicarbonatadas, Atsenicalus. 
Siendo de reconocida eficacia para 
combatir el Reumat ismo ea todas sus 
formas, Catarros crónicos, Neural
g ias , Enfermedades d e la Pie l y es
pecialmente Herpetismo, gozando.jus
ta fama desde ant iguo como curat ivas 
de *sta úl t ima eofermedád. 

B a ñ o á © i s Smlaü IS°—Sus aguas 
son Sulfatadas; Calcicas, variedad, 
Cloruradas, Bicarbonatadas. S e em
plean con excelente resultado en el . 

COMPLETA IHSTALCIÓN HIDR0TERAPICA Y BALHE0TERAPI5A 

S a r v i o i o e s p l é n d i d o y e s m e r a d o d e h o t e l , m e s a d e 1 . a , e o m p r e n 

d ido_desaytuap , a l m u e r z o y c o m i d a ^ 4 ! 5 0 p e s e t a s ; m a s a d e 2 . a , p e s e 
t a s 3 . H o s p e d e r í a d s s d e Ó ; 50 p e s e t a s e n a d e l a n t e . C ó m o d a s y e o o 

n G m i c a s x a s i i a s . p 2 . r a f a m i l i a s c o n ó s i n m u e b l e s S a l o n e s d e l e e t u r a , 
i" d o m i n é , t r e s i l l o , p i a n o y o t r o s r e c r e o s . Carru> j í d i a r i o a l b a l n e a r i o . 

T e m p o r a d a o f i d a E x D e l.° d e J u s i o a l 3 0 d e S e p S i e m & p a 
MEDICO DIRECTOR P O R OPOSICIÓN 

t ra tamiento de las enfermedades de 
la Matriz, Metrit is , Descensos , Leu
correas, Esteri l idad y Desarreglos 
menstruales, Enfermedades de l a San
gre , Anemias , Clorosis, en l a s nervio
sas, Epilepsia, Histerismo, Neuraste
nia y Trastornos mentales . 

F u e n t e d e S a n t i a g o , 2 0 . ° 
Aguas CloruradoSódieas.débiles, Fe
rruginosas. Se usan ¿>olo en bebidas 
en l a s enfermedades del aparato di
ges t ivo , F a l t a de apet i to , Lent i tud 
ó Inercia de las Digest iones yCons
t i p a r o n ó Estreñimiento crónico . 

. ;ЁШШЩл M P r o p i e t a r i o D D I  Í 6 0 E O M E R A i 

P a r a i n f o r m e s , e n La Prensa.—ACERA D E L C A S I N O , 1 3 . 

uisivsB-safl que supEs las aguas 
59 años de excelentes resultados . ¡Millares dé curaciones! • 

¡Cuántas y cuántas personas se h a l l a n postradas en el lecho á causa de un dolor 
reumático, nervioso ó inflamatorio, viéndose privadas de hacer el más mínimo mo
vimiento, sufriendo los más agudos dolores! ¿Que no darían para alejarlos radieal

j ' ~ 1 mente? Pues aplicaros el A c e i t e d e B o m & a y . compuesto de hierbas aromáticas, 
«J^nTer el 20 v de Corufia el 21, directamente para Habana, Veracruz y Tampico , i » segurísimos que á las tres ó euatro fricciones, quedareis curados completa
ftSSS T a m í e o el 13, de Veracruz e l 16 y d e Habana e l 20 de cada mes, directa 7 ** 

_ . • A-r¡ i Con motivo de hacerse algo"penoso e l tránsi to por l a ca l l e de Mesones, por los 
I o m a n IOS HUIOS S i n a i n C U l  ? c r a B a j 0 S q a e se están practicando para su asfaltado, s e avisa á l a respetable cl ieute

t a d n i n g u n a e s t a p r e p a r a c i ó n I la del acreditado establecimiento de tej idos .EL LEÓN, 93, Mesones, 98, que quedan 
& *3¡¡M jr*^ | abiertas y en comunicación con el despacho,' l a s puertas que dan entrada á l o s ba

s a l v a d o r a del ISB
8

» la@nZaieS \ ñ Q g ¿ e %iLton por las cal les de la Sierpe Baja y Alhóndiga, núm. 4. 
'erales.—Pedidla en Gra 8 ^ « « ¡ H r n n « 

nada en la Farmacia de San 
Gil. 

Séaeaba de recibir un extenso surt ido 
i para l a próxima temporada. 

NO 

en fantas ías 

C O N F U N D I R S E 

a, 

y toda clase de art í cu los 

•  ^ " ^ ? r a s ^ o r d o « ¿ ' Sa'baña'al vapor de l a l ínea da VfnezuelaColombia. 

*«m* № eondieiones « o * la Empresa del FerroCarril de Habana a Sant iago de 

C * b a ' r/ . Para más informes: D. M A N U E L E S P E J O , 
S a n J o s é Bajft, 1 9 —Grrao&da 

l eg í t imo y super ior l o venden á p r e 

c i o reduc ido en casa d e ' H 
Juan Casares águila 

Plaza, de Bibarrambla, 14 vi 
flENDA DEL ÁGUILA. 

. C O R S E T E R A 
Especialidad en fajas higiénicas . 

H i l e r a s 13 y 1 5 , prod* 
(Esquina ala catte de la Alhóndiga) 

. . . ^ . . . . . . . . ^ .... . V Í V M \ « ] ^ u u u . i a i o b i u a u u s u u u i j J i t n a 

mente por°agudos, crónicos, continuos, intermitentes , superficiales ó profundos que 
sean. = 

P R E C I O : 2 ' £ 0 P T A S . B O T E L L A . T R I P L E C A B I D A , 5 P T A S . 
DE VEfJTA»—En Granada: Farmacia doctor Ocaña, Albóndiga, 87,—Zaragoza: 

. Inda de Jordán, plaza del Mercado—Madrid: Gayoso, Arenal , 2.. Murtin y Duran, 
Tetuán, 3.—Barcelona: Alsina, P . Crédito, 4.—Valencia: Blas "Cuesta.—Sevilla, 
J. S. Espinar!—Murcia: R u i z Seiqner.—Alicante: Aznax.—Valladolid: Calvo y Ca
cho!— Sar, Sebastián: Viuda Tornero.—Bilbao: Gtmendía.—Mallorca: Valenzaela.— 
l íá laga: Franquelo.—Coruña: Salgado.—Córdoba:, Martínez; y principales f a m a 

as de España y América. 

con iec i i e fresca, .se ofrece p a r a casa 
de l es p a d r e s . D a r á n razón , N u e v a 
de l a V i r g e n . 2 1 , p r e g u n t a n d o p o r : 

A u r o r a O r t e g a . 

Por ausentarse s n dueño, s é vende en 
muy poco dinero" un" piano vert ical de 
salón, u a estrado de caoba' eon galerías 
y espejos dorados de madera tal lada y 
otros muebles. . . . . . j 

Darán razón, en la tienda de co'méstij 
bles cal le de S*n M&tí*s, núms. 16 y 18 
frente á la calle de Nav&s 

Horas para verlos de овее á se is de la 
tarde. 

con l ecke f resca , p a r a caso d e los 
p a d r e s . ; 

; I ) a rán r a z ó n , O r a n V í a , n ú m . 1 2 
p o r t e r í a . 

oro, plata, pla t ino y* alhajas usadas. 
Zacatín, n u m . 18 (frente á <Le £ s 

peranza)j 

3e publica todos fos sábados con infor
mación gráfica mundial complet í s ima y 
de actualidad palpitante. Tiene corres
ponsales fotográficos en todas las pobla
ciones de España y en l a s más impor
tantes del extranjero. T e x t o ameno é 
instructivo. 

Precio d o suscripción: DIEZ P E S E 
T A S A L An©.— Pago adelantado. 

Oficina» de Administración: Plaza de 
Santa Ana, núm. 26. Barcelona. 

i — I ; ' S é suscribe en todas las l ibrerías eató
 

¿ i В liCas de España 

КГЛТГР'Т A 

J u a n F . M u ñ o z 1 

Con l icencia de l a Autoridad Eclesiást ica 
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e r o 

deaqu ic i a i a i en to s , de l es i n c o n c e b i b l e s 
c a t a e l i e m o s , d e los e p o c a l í p t í c e s f r a g o 

r e s , eon q n e h a b r á n d e a g o n i z a r l o s t i em

p o s y los m u n d o s . 
¡ B i e n a h í p o r el b r l a l d e l a r e i n a , b r i 

l i a n t e como e l ÉÍ§Ú , s u t i l o o m s el enca je , 
t o r n a s o l a d o como el bruñ ido n a e a r ! ¡Bien 
ahí p o r . a l  m a n t o d e c o r t e d e l a r e i n a , ro

j o cerno l a " p u r p u r a .y con. b lancas n u b e 
c i l l a s p e r * a r m i ñ o s . . . ! ¡Con r a z ó n l a v a si

g u i e n d o s i n padece r d e s m a y o s en su ca

;rrera e l ineinhle sol! ¡Con r a z ó n l a v a . . . 
3? m e n t a n d o a l r u i n d e B o m a , p o r l a 
p u e r t a a s o m a . H a b l a n d o de l s o l , h i l o s h i 
c o l á n d e s a E O s p o r l a s p u e r t a s como p o r 
p a í s conqu i s t ado . .  p r e g u s t a n d o p o r l a 
• n r o r a q u e t e le h a i d o y q u e lo es t á 
a g u a r d a n d o m i l l e g u a s m á s a l l á , y em

p e z a n d o á c o r r e r , á v e r eí l e d a aie&ñce, 
p e r o n ó s i n p a s a r p o r e l eie lo , ^ o m o el 
®tjo d e l H o m b r e pasó p o r l a t i e r r a , na

tiendo bien: embe l l ec i éndo lo t o d o , como 

l a v e r d a d ; pon iénde ló  todo en c 'a ro i como 
el t i e m p o ; s a n e á n d o l o todo , como la sa

l u d ; vivif icándolo todo , como la v i d a . . . . 

¡Párate un punto, sol , y o ta saludo, 

como E s p r o n e a d a ! y no t e adoro , como 
: Jos eg ipc ios , p o r q u e y o n o edo ro m á s q u e 

al q u e t e m i r a r o d a r pcr las. e t p a i i n a t a s 
de s u t r e n o como d e s p r e c i a b l e l en t e jue l a 
d e s p r e n d i d a d e í a fimbria d s tu m a n t o . . . 

^ — H....H % 
¿Qué es eso? ¿á v e n d i m i a r ? P ú a s corvo 

en m a n o , y ¿ t r a b a j a r . . . pro domo mea.. 
Sí , s e ñ o r : esta r t e i m e d e mosca te l e s , dul

ce c o m o l a m i e l y e r e m í t i c o como el ro

m e r o , es te m e lo como yo> p o r e nc i ma 
de l m u n d o . . . Y ¡qué en sazón £ sea! ¡Qué 
fresco!. . : . ¡qué c ru j i en t e ! ¡qué , . . ! ¡Pe ro , 
h o m b r e , ¿ ¿ m e y ca l la ! ¡oveja qua* bívla, 
b e c a d o q u e p i e r d e ! . . . . 

¡Que se r e p i t a ! . . ¡que se rapiti ! h a d i 
cho m i e 8 t ó m £ g o . . P u e s v e n d i m i e m o s 

otro; q u e eonun p ié n o se a n d a . 
— ¡ Á h , l a d r ó n ! t a l a d o r de m i s v i ñ a s — 

e m p e z ó á d e c i r m e é es to D o n P a s c u a l , 
q u e h a b í a sa l ido á b u s c a r m e p a r a da rme , 
los buenos d í a s como todas l as m a ñ a n a s . 
— N o t e i n m o l o e n sacrif icio exp ia to r io 

_á B a e o , como el m a e h o eü&rio p o r I c a r i o 
sac r i f i c ado a ; dios d e B e c e i a y q u e ¿lió 
o r i g e n é l a t r a g e d i a ,  p o r q u e es té s en t ñ 
gasa, ó mejo r : e n t u y

:

.ñn, y Io u n i c o q u e 
he quer ido e= h í c e r u n a l a r d e da m i e r n 
dic ión , s i n a g u a r c i e n r e . ¿&3tén m u y r i 

cas , eh? . . . y f rescas e o m V e l g r a n i z o , ¿no 
es verdad? S í n o m e d i e r a l á s t i m a de q a e 
inj iera hecho u v a lo q u e p u e d e a s p i r a r á j 

de p u r g a r á los ni
ños es tá ya resuelta 
usando 

Î a ï r m A e Ш 
••RAMOS, Realejo, num. 7 .

r ' 
Ustssa l I 

ría Impermi 
D U L C E S D E TODAS CLASES 

Z A C A T Í N , 5 5 y 5 7 . 

l a g lo r i a de m o r i r h e c h o aguard ien te^ m e 
c o m í a u n r a c i m o . 

— ¡ A n d e V . ! 
—¡Retro, Satanás! E l que se come u n 

r a c i m o d e u v a s es t a n e r u e l eomo H e r o 

des , ei b é r b á r o saer i f ieador de l a n i ñ e z . 
L a u v a no h a nac ido pe.ra u v a , como el 

.n iño no h a nacido p a r a n iño . É l qua se 
come u n a u v a , d e g ü e l l a al n iño q u e p u a 

de l l ega r é ser un g r a n h o m b r e . Cometú 
l as qua q u i e r a s , pues t a yes son? pero no 
m e h&gas cómpl ice de l c r i m e n de infan

t ic id io q u e es tás p e r p e t r a n d o , . M i r a : : c ó 

m e t e e s | j , d e dedo de. d a m a , y v e r á s azú

car . . .» ¡Aja js ! t i r a y a ese esoobajo, y de 
ea lud y p r o v e c h o t e s i r v a . . 

— P e r o ¿ y V . ? A n d e V . t ó m e o s t e gajo , 
y a que asea p e r p e t r a d o el i n fan t i c id io . . . 

— N ó en mis días , es deci r : n o , e n mis 
m a ñ a n a s . 

— ¿ P e r o » . 
— ¡ T i n o j  ! ¡todo se h a de áee i r ! No es 

por in fan t io io n i ocho ou&rtos: es q u e 
s o n m u y l a x a n t e s y pref iero m o r i r d e 
c u a l q u i e r a de las o t r a s dos ees. • 

— A c a b á r a m o s , h o m b r e , a c i b a r a m o s . 
—Cerno q u e todo s e h a ¿ e e i r í . . .  ^ 
Y nos fu imos h a c i a el tajo d e los v e n 

d i m i a d o r e s . 
Y o n o s é lo que t i e n e la v e n d i m i a , q u e 

t r a sc iende á a lgo as í como p e c a m i n o s a 

m e n t e d e l e i t a b l e . . . 
N i y o sé & pun to fijo lo q u e qu ie re de 

e h : pe ro á v e r s i m e expl ico : e n fin. allá 
v&. 

Y o d i r í a q u e la v e n d i m i a t e n í a como 
el g é n e r o  h u m a n o u n pecado d e or igen . 
E l n u e s t r o e s d e A d á n . E l d e l a vend i 

m i a fué el d e N c é . E l v ino h a c e eu apa

' r i e ión , su ep i ' f in íá , su e n t r a d a t r i u n f a l 
en la h i s to r i a , e n e r v a n d o , ado rmec i en 

d o . . . . y o t ras m i l cosas m á s , q u e p r o v o 

caron l a mald ic ión d e u ú p a d r e y a lgo 
así c o m o el r e p u d i o d e u n a r a z a . 

N Ú es la v e n d i n i i a cerno l a s i e g a , s i 
eomoJa cog ida d e la a c e i t u n a , n i como 
13,s s i e n faenas Rgríeoías d e q u e son es

cena r io n u e s t r a s c a m p i ñ a s y ac tores nues

t r o s l a b r i e g o s . L a v e n d i m i a es l a v e n d i 

m i a . Y m i e n t r a s ia s iega , ía t r i l l a , l a reco

lección de los cerea les t i e n e t e d a l a poe 
s ía s e r e n a y p a t r i a r c a l d e los c a m p o s 
b a t h s a m i t a s c o n toda l a h e c h i c e r a plac i 

dez de l l ibro d e R u h t , l a v e n d i m i a "pare 
oe como que e s t á i m p r e g n a d a dé todo el 
bul l ic ioso regoc i jo de las fiestas d e Chi

pre , c o n t e d a l a r e t o z o n a y h a s t a p r o c a z 
agñzara de l as l ade ras .de i C i t e r ó n f / 

E s q u e la s i e g a ¿leva al p a n , q u a pe

d imos d e rod i l l a s 6 n la orac ión d e l P a d r e 
n u e s t r o ; m i e n t r a s l a v e n d i m i a l l eva a l 
v ino , q u e p e d i m o s roco:tsdos e n el t r i 
cl inio del f e s t í n . . . Da a q u í q u s la s i ega 
m e p a r e z c a u n sa lmo y la v e n d i m i a m e 
p a r e z c a u n a £ n a c r e ¿ u t i c a . . . ¿ S e r á p o r 
eso p e r lo q u é l a esp iga cuaja m i r a n d o 
al c ie lo , y el r a c i m o m a d u r a , colgando" 
descoyun tado h a c i a la t i e r r a ? 

P e r o , a l t r a s t e todos és tos í i r i s imos , 
s i e m p r e será v e r d a d q u e l a v e n d i m i a t i e 

n e m u c h o de p a g a n a , de o a r n a l m e ñ t e 
id í l i ca . . . . É s a s . a e a r r é a d o r a s , l l e v a n d o en 
la cabeza." Ia r e z u m a n t e c a n a s t a , como 
P o m o n e s gn?g t . s . ^ . Esos Vendimiadores , . 
ocul tos en t r e p á m p a n o s como los s á t i r o s 
de l a poe  í a h . t i n a . . . . Ucog p i s a d o r e s , 
medio desnudos e n el l a g a r , geruficli f¿

cibus e m b a d u r n a d o s ' d e m o s t o , como I03 

comedian tes ' d e Tesp i s" ( p a t r i a r c a d e los 
c o n t r a t i s t a s d i t ea t ro ) . . . . . e s a s t i na j a s de 
c o r t e e t rusco y . e s a s ca lde ras de a r r o p e , 
de p r o c e s o j ó n i e p í esa a l f o m b r a d e hojas 
d e p a r r a , e t m o s i a c a b a r a de. p a s a r co

r r i e n d o r e v u e l t a  b a c i n a l ; e s o s . m o n t o n e s 
de é m b s r , q u e t a l  p a r e c e n ' ' l e s ' p i l a s ' d e 
r ac imos que d e r r a m a r o n los cogu jvces 
da l cerón , q u e s e m a a n t o j a n c u e r n o s de 
Ceres; esos r icos v e c e r o s d e m o s t o s , con 
el a c r e olorci l lo d e la f e r m e n t a c i ó n q u e 
comienza , sa l i endo del isg&r, p a r a caer 
e n l as c u b e t a s q u a los e g u a r d a n i n s a c i a 

b les como s i p a d e c i e r a n d e sed h i d r ó p i c a 
que no se a p a g a n u n c a . . . todo eso h u e l e 
á p a g a n o q u e t r a s c i e n d e , t r a n s p o r t a n d o , 
s i n q u e y o a c i e r t e á exp l i c a r por q u é , á 
l as f a l e m a s c a m p i ñ a s , a loa másioos v a 
l ies y t i b u r t i n a s lomas , 

¡Pero m i r a q u e h e a m a n e c i d o h o y e r u 

d i t a m e a t e l a n í o ! Y todj bs h u i r el cue r 

p o á t e n e r q u e daoi r , a l eohívr m a n o á 
mis Memor iós , q u e n i m e h a p a s a d o na

na desde q u e vi r i s , n i se me ha pasado 
nada: e l m i s m o d e s a b r i m i e n t o de t o d a s 
l as cosas q u s m e r o d e a n ; e l m i s m o vacío 
e n el corazón; l a m i s m a n o s ¿algia e n el 
a lma ; el m i s m o J a v i e r desca l ab rado p a r a 
lo que us tedes g u s t e n m a n d a r , con u n a 
d e s c a l a b r a d u r a q u e aeiso no se c u r e , 
s ino e n . l a T r a p a . . . ¡ L a T r a p a , s í ! ¡ Y o n o 
q u e p o en el m u n d o ! ¡ E l i n u n d o m e e c h a 
f a e r a como e! m a r ios cadáve re s ! P e r o . . . 
es t a n h o r í o r e s a l a T r a p a , v i s t a dasde la 
v e n d i m i í ! 

XIII 

L u e g o dicen q u e el p&isaja, q u e ei. 
paisa je . ¿ Q u é t i e n e que v e r el pa i sa je , a l 

l ado .de l h o m b r e ? S a n t o D i o s , y q u é ¿osa 
m á s g r a n d e e l c o r a z ó n h u m a n o . EV h o m 

b r e es c a p a z de t o d o . L a s m á s i n f a m e s 
b e l l a q u e r í a s , y las c a b a l l e r o s i d a d e s m á s 
e s t u p e n d a s , y los m á s b r u t a l e s e g o í s m o s . 
L a finura, la de l i cadeza , el sacrif icio e n 
a r a s de s u h e r m a n o , y l a r u f i a n e r í a , l a 
b a r b a r i e , la p r o s t i t u c i ó n y el cr imen.»» 
T o d o eso y m u c h o m á s , ó i n d e c i b l e é i n 

finitamente, m á s , es c a p a z de s e n t i r e l 
corazón h u m a n o , o r a h e r m o s o como e l 
m a r e o sus t r a n q u i l a s s o ñ o l i e n t a s c a l m a s , 
o r a hor r i b l e como el m i s m o m a r e n s u s 
s a ñ u d a s d e s b a r a t a d a s y f o r m i d a b l e s Con . 
vu l s ionas ; y a t i e r n o y de l icado como u h a 
ñ o r , y a d u r o y á s p e r o como u n a p i e d r a ; 
eúando p r ó d i g o d e l b i e n , como d e f r u t o s 
y florea e l c u e r n o d e P l o r a , c u a n d o e r i 

zado da v í b o r a s como la c a b e z a  d e  l a s 
f u r i a s . . 

Y d i g o t o d o e s t o , ó m e j n r : e s t a m p o e n 
el p&pei es ta s í n t i m a s re f l x iones de m í 
a l m a por l as ¿os i n v e r o s i m i l i t u d e s "que

he" l l egado á sabe r en es t a m i s m o d í a : l a 
p r i m e r a , c o n t a d a p o r m i m a d r e e n u n a 
c a r t a como t o d a s l a s s u y a s t a n f a l t a de> 
s i n t a x i s , como m a c i z a , a m a z a c o t a d a de 

v e r d a d e s c a s e r a s , y ia s e g u n d a , r e f e r i d a 
d e y i v a v o z p o r el m i s m o pro tagon i s t a> 
p o r el m i s m o h é r o e d e t a n h e r m o s a h i s 

t o r i a . E m p e c e m o s p o r l a c a r t a d e m i 
madre. 

L a H o n d o n a d a , o de O c t u b r e . 

M i que r id í s imo hi jo da m i a l m a : r e c i 

bí t u s c u a t r o l e t r a s con M a n u e l el c o c h e 

r o y m e a l e g r o q u a h a y á i s l l egado s i n 
n o v e d a d . Y o s i g o b u e n a l tt D i o s g r a n i a s , 
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